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Do alto da tribuna par- 
lamentar, um dos ho- 
mens maiseminentesd es- 

['m- um dod pubUuis- 
ias mais notáveis, disse*. 
«O processo militar e o 
tôro militar, sao amplia- 
ções da disciplina militàr. 
Si, assim é, o Dr. Lauro 
Sodré, no exercício am- 
plo das altas funcções de 
Senador da Rf'puplifia,p<r 

dé simultánéaUiante estar 
sob a accâo dòè severo^ 
codigos militares V Já em 

ílOSdO primeiro artigo, 
ixoílücamos a tiuastão, na 

espbera do direito con«ti 
tucional. 

Trataremos hoje no ter- 

reno da legislação mili- 
tar. 

Primeiramente, veja- 

mos o que édisciplina mi- 
litar. 

Segundo a definem os 
cisériptoresmilitares m;|X 

exímios, é o exaçlo cum- 
primento aos regulamen- 

tos, ordens e leis milita- 
res. 

A disciplina é certa, co- 
mo d certa a mi bmM-a 
sua csphera de acçAo cs-- 

Aá racionalmente traçada. 
Ô seu limite é taasomen- 
te o respeito á lei^ dentro 
da orbita da legalidade. A 
disciplina militar, nãosof- 
fíx-controvérsia, neip íUt 

terpretações subtis. L 
completa, não conhece 
restricçôes p PPPPPS at- 

a stricta obsei 

qualidade militar á todos 
aíjiiclles inscriptos nos 
quadrosdo exercito esub- 
mettidos a serviço activo. 

E'o que expõe Faustin 
Hélio. 

Trai té de Pinstruction 
criminelle, vol. V. p. 615 § 
2.414. 

E' o que reproduz Tri- 
pier : Code de justice mi- 
íitaire pour Parmée de 
terre. p. 351. Mas, o sena- 
dor ou deputado, militar, 
durante o exercício do seu 
mandato, não permanece 
adstricto á jurisdicção 
militar, porque não se 
acha nos corpos militares, 
não exerce nenhuma fun- 
cçào militar, está comple- 
tamente affastado do e- 
xercito. durante o exercí- 
cio de sm mandato, eop- 
servapdo, apenas, a sua 
qualidade de militar, por 
estar inscrtpto no respec- 
tivo quadro, O eodigo da 
justiça militar do exerci- 
to de terra,em França, no 
seu artigo 56, consagra 
esta mesma doutrina, c >- 
mo trivial e inconcussa. 
Esse artigo põe sob a ac- 
ção dos conselhos de 
guerra os officiaes, sol- 
dados e «pendant qirils 

«imí ril líblivité tiP^lx 

ce, uu pprtés prcspps sur 
jes í'..->ntr<»}es deicinnée, 
ou detachés pour uu ser» 
vU:e spetjlal.» Ora, si o de- 
putado ou senador, mili- 
tar, não está sujeito u dis- 

Os militares congres- 
sistas, devem, portanto, 
conservar-se fòra da al- 
çada das autoridades su- 
periores militares e affas- 
tados dos serviços, nos 
intervallos das sessões, 
como estão, emquanto 
funccionam as respecti- 
vas camaras.» 

Em nosso primeiro ar- 
tigo, mostramos que,pe- 
rante a intelligencia do 
artigo 20 da Constiuiçâo 
Republicana, o deputado 
ou senador, militar, não 
pôde ser processado no 
foro militar. 

Em face da legislação 
militar, da opinião dos 
jurisconsultos mais aprer 
ciados e d.a própria dou- 

trina firmada pelo Su- 
premo Tribunal Militar, 
chegamos agi>ra ã evi- 
dencia, primeiro, que o 
senador ou deputado,mi- 
litar, durante q exercício 
do seu mandato, coberto 
;;' Ias immunidades par- 
lamentares, está fóra da 
acção do processo e juris- 
dicção militar, segundo, 
que como deputado ou 
senador, não existe a con- 
currencia dosdoii^ vxhL- 
niçnU»». cç . iHaae®. j>ara 
determinai' a c-ocipeteu- 
cíh d.»« t. .i.-o milh ■ *■«-() ca- 
racter militar do accusa- 
«lo e a natureza militar 
do crime. Assim que,quer 
no terreno ' puramente 
òonstitucionai 

tende á stricta ohsen an- 
cia dos preceitos, ordens 
e regulamentos mUíhm'* 

Mas, só está sujeito a 
disciplina militar, primei- 

ro, todo aquelle que tem 
condição militar, segun 
do,o facto da presença no 
corpo, da sujeição ao ser 
viço, da participação dos 
diversos exemeius luii.- 

que submette * ot- 
i praça, á disciplH 

Portanto, pertence a 

militar. 

Do outro lado, duran- 
te o exercício do seu man- 
dato, o deputado m» st?- 
nador, militar, pôde criti- 
car, verberar eaté pulve» 
rizar, do alto da tribuna 
parlamentar, da impren- 
sa, na praça publica, nos 
clúbs (pie tem por suas 
cogitaçõesos espaços hna 
ginarios e até nos mee- 
tings, como representan- 
te da NacãOj do 
liuvernoj érn cujo selo 
existe superiores seus 
hierarchiéos; como pul- 
verizar, criticai* e verbe- 
rar, os que deccorrem rio 
TVpslfjfTdf' dp Hepublst-a. 

tambern seu superior Ine* 
rarehieo, como chefe das 
forças nacionaes, confor- 
me o preceito constitu- 
cional. 

Entretanto, essa attitu- 

de para o militar, não co- 
fxTto pelas immunidades 

parlamentares. Cppsiiuie 
(felipto, pi.evisto nu arti- 
go 141, (lo Codigo Penal, 
que o sujeita á imposição 

do ou senador, em caso 
algum, está sujeito ao 
fõ|V miiUins e> sim," á ju- 
risdicção çivii. 

\ Impíen^a 

A missão da Imprensa 
é altamente oro 
sn ■ 1U 

.ei! 

prpf^a e a 
grandemente 

dc peim. 
Mab uisolnda. O Supremo 

Tribunal Militar, em re- 
solução de consulta,de 31 
de Outubro de 1898, fir- 
mou o seguiute aresto : 
«As exigências da disci- 
plina militar, não pódein 
harinoiiisaivtjp uom as 
immunidades parlamen- 
tares; ellas são inteira- 
mente incompatíveis. 

civilisadora. 
Incontestável como ele- 

mento seguro de progres- 
so, ella representa a base 
certa para se julgãV- 0 do- 
spAV^vimemo moral e 
intellectuai de um povo. 
Disseminando por todo 
globo as idéias adianta- 
das,contribuindo para es, 
treitar osélos do pensa- 
mento humano, discutin- 
do as leis arbitrarias, ap- 
plaudindo os actos louva-, 
veis dog 
tçiti íjidd todos bs 
teriípos, a sintinçlla avam 

cada dos direitos popu- 
lãres, a guarda pretoria- 
na da liberdade dos 
vos. 

• Foi a Imprensa quem 
guiou os patriotas fran- 
cezes na conquista da li- 
berdade; foi ella quem 
illuminou a consciência 
do povo pnsjnando-fhe a 
quiijinho da Bastilha. 

Foi da penna dos publi- 
cistas francezes que bro- 
tou a Idéia Nova. Dc um 

extremo ao outro do paiz 
ella ia íáigredando ao ou- 
vido popular o hymno 
daliberdadé. Aquella mu- 
sica sonora repercutindo 
no coração da França, 
produziiaSP. Foi a Im- 
prensa a mensageira do 
bem, a pomba da Arca 
Santa que anniinciou o 
dia da resurreição de 
uma raça heróica, a auro- 
ra da redempçâo de um 
paiz glorioso. Atravez os 
séculos ella tem traçado 
uma orbita luminosa que 
perdurará sempre, em- 
quanto no cérebros da hu- 
manidade brilhar um ato- 
mo de intelligencia. A' el- 
ia deve a Inglaterra, essa 
forte nação, austéra e res- 
peitada, o aperfeiçoamen- 
to moral de sua raça. E 
será talvez a única nacio- 
nalidade em que a Im- 
prensa se elevou e man- 
tém, na imponência ma- 
gestosa de sua sublimida- 
de e pureza. 

A Allemanha, a augus- 
ta e sabia Allemanha, que 
lhe foi berço, tem so,b 
seu influxo y.y^qbh^mte 
e pqtç qtA èunservado es- 
sa aureoía offuscahte de 
sabedoria acrysolada,que 
( syialha pródiga e genero- 
*ií, em borboCòeá pelo uni- 
verso todo. A acção da 
Imprensa é sobvetudô 
honrosa e d\ff\ed, guando 
11 m '-ívu wrgâo, compene- 

iio ftrado dos sagrados deve- 
res á desempenhar na lu- 
cta jornalística, sabe s,e 
manter semjpfe om a 
digqidãde qiie lhe Impõ- 
em os seus nobres uns, 
conservando a compostu- 
ra que lhe é própria, pai- 
rando na athmospberà 
dos princípios sãos, obe- 
decendo exclusivamente 
aos dictames da consciên- 
cia e pugnando corq Up-- 
dor pelo Itçm ç pçjõ Pi 

è digna de tódo r-es- 
Pvato' e do acatamento o 
mais elevado. 

Se, porem, elle degené- 
ra em pelourinho da re-^ 
putação alheia , esque- 

cendo' o iHispeito que a si 
proprio deve, atira-se de- 
sabridamente, sem crité- 
rio e sem norte no terre- 
no escabroso da especu- 
lação, explorando senti- 
mentosmesquinhos,trans 
-formando-se em balcão 
mercenário,torpa-se uma 
verdadC-ivã profanação 
qqq sç dev-e evitar por 
prejudieial a sociedade, 
nociva à moral e á ordem 
puhhea. 

registrar mais esse aus- 
picioso facto que expri- 
me, não só a harmonia, a 
cordealidade, como a ex- 
pansão dos sentimentos 
cívicos e sociaes, a eleva- 
ção dos superiores intui- 
tos de cooperação e fra- 
ternidade no seio do glo- 
rioso partido republica- 
no. 

E' grato á Situação, de 
envolto com as suas con- 
gratulações com os ami- 
gos e coreligionarios de 
Bagb transcrever do nos- 
so collega o Dever, a noti- 
cia do facto republicano: 

«A convite da commis- 
são directora do partido 
republicano, reuniram-se 
os nossos companheiros 
políticos, sabbado ultimo, 
ás 8 horas da noite, no 
pavimento superior da 
intendencia, afim de tra- 
tar-se da installação do 
Centro '^Republicano. 

Occupada a mesa pela 
referida comrnissão, com- 
posta dos íllustres 
cp-vchgmnarios srs. drs. 
Isfahuco de Gouveia, Ve- 
ríssimo Dias de Castro e 
Lybio Vinhas, major dr. 
Cypriano Ferreira, tenen- 
te-coronel Martin i a n o 
Mcirelles, representando 
o sr. tenente-coronel O- 
Qta.vtu C. Pinto, que se 
achava ausente, Emilio 
Guilayn, representando o 
sr. di\ Bento vau Langen- 
donck. 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório rnedico-cimr- 
)jico na — PHARMACIA 
BRANDA O á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

© ©AsaíAirM, 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubU' 
co d'esta comarca, advoga. 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados - a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Ggnçalves, medica 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em. ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de ■ Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

po- 

CENTRO 

— 

qÇ ^ tio proxrmp pas- 
sado mez de abril instal- 
loü-se, em Bagè, o Centro 
Reimblicano, associação 
de escól destinada a pres- 
tar os melhores serviços. 

A Situação folga em 

uc por motivo 
o não compare- 

ceu, tomou a palavra o 
sr. dr. Veríssimo, e, de- 
pois de agradecer em no- 
me de seuscompanheiros 
e no seu proprio, a con- 
fiança do partido, inves- 
tindo-os das espinhsaso 
funcções de directores da 

política republicana des- 
município, cargos para 

cuja desempenho não 
poupariam esforços nem 
actividade fez uma rapi- 
da exposição da crise por- 
que atravessou o partido 
durante algum tempo, 
nesta # localidade, crise 
desapercebida por com- 
pleto com o congraça- 
mento da família repu- 
blicana, que ha muito o 
almejava,e para cujo «de 
sideratum» concorreram 
alguns de seus mais dis- 
Unelos membros, de 
grande responsabilidade 
poUfica e reconhecido 
prestigio social, os quaes, 
dando prova de patrióti- 
co desprendimento, ac- 
cordaram na união per- 
feita e leal, como era do 
conhecimento de todos. 

As palavras do devota- 
do republicano, repassa- 
das da maior sinceridade 

causaram melhor impres- 
são no numeroso auditó- 
rio. 

Em seguida, falando 
sobre a fundação do Cen- 
tro Republicano, associa-, 
çâo de que. ha muito ca- 
recíamos para estreitai- 
os laços de fraternidade 
que devem existir entre 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

,IT@ 
de Azevedo e Souza Procu- 
ador da Republica'e ad- 

vogado. 
Escriptorio Rua Júlio de 

Castilhos m. 47. 

estavam 
os cargos 

nós, disse que 
indicados para 
da directoria os dedica- 
dos companheiros cujos 
nomes damos a seguir: 

Presidentes honorários 
—Coronéis Francisco de 
Paula Alencastro, José 
Octavio Gonçalves e dr. 
Domingos Mascarenhas. 

Presidente effectivo — 
Dr. Pedro Luiz Osorio. 

Vice-presidente—1*, te- 
nente-coronel dr. João 
Lima. 

2*, major Alfredo Cor- 
rêa da Camara. 

Secretários—1*, tenen- 
te-coronel Vicente Lima. 

2*, Fausto Meirelles. 
Thesoureiro — Major 

José Manoel Rodrigues. 
Oradores—1, dr, Ed- 

gard Jordão e 2* dr. Gon- 
çalo Marinho. 

Directores—Capitão Al- 
berto Vasques, dr. ürsino 
Meirelles, dr. Bueno do 
prado, Antonio M. A. Ca- 
minha, tenente - coronel 
Idalino Campos da Luz' 
Capitão FranciscoCaggia- 
hp, capitão Antonio Ja- 
cintho Xunes,capitãoCan- 
dido Carrion, capuacrOs-' 



r 

car 'i^-apaga, dr. Areias 
Pimentel, capitão Tupy 
Silveira e capitão Pedro 
Romero Filho. 

Conselho fiscal—Coro- 
nel Anaurelino C. de Bar- 
ros, major João Prati Fi- 
11 io,tenente-coro nel Adan- 
to Loureiro de Seuza, ma 
jor Carlos Lucas de Lima 
e tenente-coronel Theo- 
doro Saibro Jardim. 

Submcttendo essa indi 
cação á apreciação da as- 
sembléa para cpie sobre 
ellã se pronunciasse,con- 
sultou-a também sobre a 
maneira-porciue devia fa- 

zer-se a confirmação, ca- 
so houvesse pleno assen 
timento, para ô que con- 
cedia a palavra a quem 
delia quteesse utilizar-se 

Falando o nosso co-re- 
ligionario capitão Hum- 
berto AreiasPimentel dis 
se que achava convenien- 
te que a indicação da com* 
missão directora fo^ 
u na n i memente acceita, 
pois que isso significava 
uma prova da perfeita 
unidade de vistas do par- 
tido, o que foi por todos 
os presentes approvado. 

O dr. Veríssimo convi 
dou então os companhei- 
ros referidos a tomarpos* 
se do cargo que a cada 
um competia, o que os 
mesmos logo fizeram. 
 /Assumindo a posse da 
presidência o nosso ami- 
go dr. João Lima, por 
achar-se enfermo o dr. 
Pedro Osorio, agradeceu 
á assembléa, em seu no- 
me e no dos companhei- 
ros, a honra que lhes fo- 
ra dispensada com a in- 
vestidura de seus respec- 
tivos cargos,, para cujo 
desempenho todos envi- 
dariam os melhores es- 
forços. 

dos presentõs foi lo- Pt 
go subscripta a lista de 
socios, que couta já algu- 
mas centenas de nomes. 

pissolveu-sé pouco de- 
ixas a reunião, reinando 
sempre a maior cordiali- 
dade e enthusiasmo. 

alma, um coração vasio — 
a descrença me assoberba- 
va. 

Os meus queridos sonhos ! 
todos se desfizeram como 
a tenue fumaça ao sopro 
brando da viraçâo, aos 
poucos. 

E eu sorria^ ironico. de 
safiando o destino impla 
cavei, que me arrebatava 
impiedoso as ultimas espe- 
ranças. 

Muito tempo jazeu meu 
coração silencioso e quieto, 
julguei-o morto e murmu- 
rava baixinho como ume 
prece, os versos de Garrett 

«Correi sobre estas f lores desbotadas 
«Uagrimas tristes minhas, orvalhae-as 
«Que a aridez do sepulchro as tem 

(queimado. 
E, as lagrimas correram, 

abundantes e quentes, e, as 
illusues fanadas, as espe- 
ranças emmurchecidas, re- 
verdeceram, e outra vez el 
le palpitou. 

—Foi ao encontrar essa 
mulher de olhos piedosos, 
meigos e ternos como os 
olhos da virgem santa ; el- 
la, tão casta, tão ingênua, 
tão timida, foi que acordou 
o pobre adormecido. 

Ella a sensitiva, timida, 
recatada e modesta, alva 
como o branco lirio, que 
lhe inveja a alvura imma- 
culada de suas faces, de 
uma brancura nevada e 
transparente. 

Triste condemnado ! que 
cruel destino vos arrasta?... 
A que ides expor-vos ? 

* 

A ST1 A SITUAÇÃO 

%j ■*. -A  

Nunca poderás perfumar 
os seus pensamentos ; nun- 
ca trás a suprema ventura 
de possuil-a. 

Assim, para que desper- 
tasses -Ide... implorae 
um só de seus olhares, uma 
alavra só, ou então, dei- 

xae-vos rolar como a folha 
esequida que o vento car- 
rega no outomno... 

./. A. 

Quando na tua campo as rosas brancas—umas 
após outras, milhões Ibrcm dc ti brotando, 
emergidas, assim, da seiva com que estrumas 
a terra onde em teu corpo andam vermes pastando.... 

Quando os alvos jasmins, alvos como as espumas 
brotarem sobre o leito em que tu dormes, quando 
nada mais te restar que essas pequenas plumas 
de flôres em silencio aos ventos balouçando... 

Que magua a de quem fica, a alma á saudade aberta, 
desolado beduino olhando o céu, perdido 
entre o azul do infinito e a planície deserta! 

Que paz a de quem morre, a santa paz do morto 
insencivel dorn^indo o Sorano Indefinido 
Todo entregue ao não serd'esse immenso conforto ! 

' # 
Cruz Oliveira. 

de recolher-sc ao ^corpo de 
engenheiros aoqum perten- 
ce; 

Foi nomeado coadjuvan- 
te do ensino pratico da 
Escola preparatória de Por- 
to Alegre o alferes do 17° 
batalhão de infantaria Ma- 
noel de Araújo. 

Foi offerecido pelo com- 
raandante e offialidade do 
Io regimento de cavalaria, 
ao major Fiscal do mesmo 
corpo, Gasparino Carneiro 
Leão explendido banquete, 

inTin 

E 

Para 

A 
TA 

—«o»— 
o .t«rto CartoK 

Já houve um tempo cm 
que eu era feliz:—foi ao 
alvorecer da mocidade, ao 
desabrochar o coração or- 
valhado pela crença. 

Eu era então rico de 
muita fé, e muita illusâo 
fagueira me acariciava c 
alma sonhadora... 

Inebriado, louco de a 
mor por uns olhinhos ten- 
tadores de mulher bonita, 
sonhei, sonhei felicidades 
phantasticos,—arroubos de 
liciosos que me faziam as- 
cender aos gozos supremos 
na aza mimosa da phanta- 
zia... 

Depois esse tempo pas 
sou... 

Minh'alma começou a 
sentir os resabios da des- 
crença, e, em breve eu vi 
morrerem minhas illusões 
todas, estiolados, uma a 
uma, nas agonias da dor.. 

Então, me parecia que 
até o ar que eu respirava 
pertencia a outro ser ; que 
eu era uma excrescencia, 
um adventicio no seio da 
humanidade. 

Não sabia porque, nem 
para que vivia ; se tinha 
uma missão a cumprir ain- 
da não a havia compre- 
hendido, decidida mente, 
era um desterrado na ter- 
ra. 

Tornei-me um, corpo sem 

Repart.içdes publ icás 

DIA 17 

MATADOURO 

Foram abatidas para con- 
sumo da população 11 re- 
zes. 

PORTO 

Entrarão os hiatos «Rea- 
lidade» e «Silveira Martins» 

CADELA 

Sem alteração. 

OBITOS 

DIA 18 

Cyrillo Aveiro, branco, 
Oriental, viuvo, com 63 an- 
nos de idade. 

Secçao MiMtar 

Serviço para o 

Dia a praça: alfer es Ran- 
gel. 

Dia a guamição : ama- 
nueuse Leonidas. 

Uniforme 4o. 
O 2o Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar' e 
uma ordenança para o com- 
mando da guamição. 

O general Gamara, man- 
dou o seu ajudante dãtrdens 
capitão Lainaiguére Tei- 
xeira, comprimentar ao se- 
nador Pinheiro Machado,, 
dando-lhe as boas vindas, 
pelo seu regresso a capital 
da Republica. 

Foi despensado do lu- 
gar do ajudante da com- 
missão construtox-a da es- 
trada estratégica D. Fran- 
cisco, o capitãoVictor Edu- 
ardo Rozzani, tepdo ordem 

Dciiiiitcia -Ao Sr. JuizDis- 
trictal desta comarca, a promoto- 
ria publica apresentou hoje de- 
nuncia contra .Mareei li no de Oli- 
veira Campos, como incurso no 
artigo 294 do Codigo Penal, ag- 
gravado das circunstancias racn 
cionadas nos 4-, 5- c 7* do ar- 
tigo 29 do mesmo Codigo. 

0 facto dllictucsb sobre qii 

nato 
de Oliveira, practicado pelo 
soldado do 2 • regimento Marcelii 
no Campos, em a noite dc 13 do 
corrente. 

0 facto dilictuosb sobro quir 
er.-adita .'.ciíimcià, é o assassA 
ato de Ahpl;\loqííioAlfxX;alTeJ 

O periyo dos» cosi= 
fetíis—A imniiçipulidci- 
dc dc Marselha seguiu 
este anuo ti risca, oscon- 
seilios dos médicos, pro- 
hibindo os cunfcllin. 

Os hygienistas afíir- 
rnam que os Cü/ifcUis' pro- 
pagam todas as doenças: 
a gryppe, a pneumonia, a 
conjimetiviíe e uma infi- 
nidade de outras affecções 
dos orgãos respiratórios. 

A analyse microscópica 
revelou, além disso, nos 
confettis a presença do ba- 
cillo da fedre typhoide,da 
tuberculose, etc., etc. 

Os marselhezes deve- 
riam estar reconhecidos 
aos seus edis, que lhes 
pouparam todos esses 
fiagellos; mas o prazer 
tem razões que a razão 
desconhece, e os marse- 
lhezes ficaram desconten- 
tes. 

O üuneo do França 
—A16 de Fevereiro deste 
anuo o Banco de França 
tinha em seus cofres a 
somma, em ouro, de  
2.813.082.540 francos. Es- 
se stock pesa 907,446 ki- 
los. Para o transportar, 
seriam necessários dois 
trens completos de 45 wa- 
gons, carregando dez to- 
neladas, Cada wagon re- 
presenta 31 milhões de 
fra nco. 

A quantia em deposito 
em ouro, no Banco de 
França representa um 
volume de cincoenía me- 
tros çubicos. 

Outra decepção — 
O nosso distineto confra- 
de O Dever, de Bagé, inseriu 
esta declaração, que é mais 
uma decepção para os for. 
midaveis ecohesos bandos 
federalista ; 

«Bernabé Agapíto Fer 
reira Gonçalves vem de- 
clarar, para evitai*duvidas 
incompatíveis com o seu ca- 
racter, que SEMPRE PER- 
TENCEU ao Partído Repu- 
blícano genuíno e que nel- 
le continua firme, segundo 
suas crenças. 

Si acompanhou a revolu. 
ção federalista, foi unica- 
mente arrastado pela gran- 
de amizade que sempre o 
uniu ao seu saudoso irmão, 
coronel Domigos Fereira. 

Bagé, 7 de maio de 1905. 
Bernahó Agapito Ferrei- 

ra Gonçalves. 

Teleg-rammias— O dr. 
presidente do Estado rece- 
beu os seguintes: 

«S. Borja,'3—Nosso par- 

tido reunião hontom 347 
eleitores honrou-nos iuvesti- 
iiura sua ^'ominissão execu- 
tiva. Siniiicamos v.ex. nos- 
so proposito prestigiar go 
vorno. — Gederal Lima, 
Vargas, Garcia Apparicio, 
Trois, Miranda, Homero. 

S. Borja, 4—Com missão 
excutiva elegeu hoje piesi. 
dente Apparicio, vice Var- 
gas, thesoureiro Trois, se- 
cretario Miranda. Contae 
solicitude servir vosso go- 
verno Republica. — Appa- 
ricio, Vargas, Lima, Trois, 
Garcia, Miranda.» 

Tclcg*i*«phos —Vae 
servir na estação de Bagé 
o sr. Marcos Azabuja, ora 
na de Porto Alegre. 

Para o convento— 
Recolheiflm-se ao convento 
do Carmo, em Porto Ale- 
gre, d.d. MariaLuizaFialho 
e Petronilha Dutra, sobri- 
nha e irmã do dr. João Du- 
tra. 

O presidentedo nosso Es- 
tado segundo diz a Tribu- 
na ào Rio, solicitou, do mi- 
nistro da fazenda, isenção 
de dereitos para a impor- 
tação de 1:006 canos dr 
ferro, destinados ao serviço 7 > 
de abastecimento de agna 
na cidade de Porto Alegre. 

Foi concedida a isenção- 

Síedo «Sc rcmllicr.— 
Um grande jornal ameri- 
cano, o Neic- York 11 b/ 7<7, 
publica o annnncio sé- 

tima mulher sadia, a qual 
deverá ter menos de 45 
annos e mais de 25. Tan- 
to quanto possível con- 
vém que ella pertença á 
raça anglo saxonica. A 
preferencia será dada a 
uma pessoa de cabellos 
castanhos. A operação se* 
rá praticada por um no- 
tável cirurgião deXova- 
York.» 

Esse annuncio lugubre 
appareceu durante duas 
semanas na citada folha 
americana. 

Iliassia c «fapão.- 
Foi iiitervistado o ministro 
japonez em Londres, que 
declarou que as relações da 
França com o Japão são 
muito delicadas. 

Entretanto não haverá 
conflicto, emquanto a Fran- 
ça mantiver a neutralida- 
de, ultimamente prometti- 
da pelo ministro das colô- 
nias. 

Lord Balfour, interpel- 
lado a respeito declarou que 
a camara da França fez o 
possível para que o almi- 
rante Rodjestwensky res- 
peite a neutralidade de seus 
portos na Asia. 

Parte da esquadra do 
com mando do almirante 
Rodjestwensky deixou a 9, 
a bahia de Wanffong. 

Sabe-se que no dia cinco, 
deu-se ura combate nosdes- 
filadeiros de Yeyelit, fal- 
tando ponnenores. 

A demora do almirante 
Neniogatoff a se encorpo- 
rar á esquadra do almiran- 
ta Rodjestwensky, foi devi- 
do á parada da esquadra 
d'aquelle na ilha de Nako- 
gar, que abi fez limpezas e 
pequenos reparos em seus 
navios. 

Em liou Kong foram 
vistos vários navios de guer- 
ra japonezes, perto do 
Amoy, no porto do estrei- 
lo de Fokiet. 

Montevidéo, 18. — Um 
poderoso syndicato in- 
giez apresentou ao gover- 
no oriental uma propos- 
ta, solicitando concessão 
para construir uma es- 
trada de ferro ligando 
Montevidéo á Maldonado, 
Rocha, Mello c Artigas. 

. Se o governo compro- 
metter-se a estabelecer 
um porto em Maldonado, 
o syndicato não 

garantias. 
exigira 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior c de conformi- 
dade com a lei, faço seiente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jag-uarâo, 13 de Maio de 1905-. 

Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

ÍS atSf i M 

-DO- 

M o vos med i c os—Em 
dezembro, deverão rece- 
ber o grau de doutor em 
medicina, no Rio, os nos- 
sos coostadanos srs. : 

Álvaro Osorio de Al- 
meida, Alfredo Torres, 
Affonso de Aqnino,Alber- 
to Ribeiro, Aurélio Lima 
Py, Jayme de Almeida 

Pires, Octavio Berlink 
Coelho de Souza, João 
Fagundes, dr. Octacilio 
de Carvalho C a m a r á, 
Francisco Macedo Pons, 
Diogo Fí irtuna FiIho,Ar5s- 
tides do Macedo Netto, 
Sei iastião de Ah ncastro 
Guimarães, Octavio Job, 
Justiuiano da Rocha Ma- 
rinho, Fábio do Nasci meu 
to Barros, Mario Torres e 
Galeno dclícvoredo Bar- 
ros. 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Vilia de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Saiitissiiua 
Trindade, para a qual de- 
ineou o seguinte : 

Togramauí 

guinte . 
Pede-se um dedo de mu- 

lher.— Uma senhora da 
melhor sociedade, tendo 
soffrido a amputação de 
um dedo da mão esquer- 
da, offerece a somma fie 
dois mil e quinhentos 
francos por um dedo bem 
feito, que provenha de 

m 

(Especial «I*.l Situação) 

Rio, 18. — Em sessão 
realisada hontem o sena- 
do elegeu o Dr. Lauro So- 
drè membro da commis- 
sâo de iustrucçào. Causou 
extrauhesa este acto do 
senado, sendo objecto de 
vivos commentarios em 
todas as rodas. 

—O barão do Rio Bran- 
co declarou persona gra- 
ta o Sr. D. Rufino Domin- 
guez, ultimamente chega- 
do ao Rio de Janeiro, en- 
viado pelo governo da vi- 
sinha republica, no cara- 
cter de ministro plenipo- 
tenciario do Urngnay 
junto ao governo brazi- 
ieiro, em substituição ao 
Sr. Susviela Güarch. 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao temi a.ar a Missa, 
terá lugar acravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado p Ia excellea- 
te banda musical do •>• Regimento d« 
Cavaliaria. 

Nos dias 18, II) o 2 ) percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes dc 2 a 0 de Junho ásõe 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões dc ofiertas. 

No dia 10 vespera da festa, apoz o 
leilão serão queimados bonitos fogo» 
de artificio executados i>' !o hábil pv- 
rotechnico Sr. Josó Cardona Duarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, em frente da 
Igreja Matriz, esmolas dc carne, pão 
etc. etc. 

xis 1!) e 1[2 horas da m inhã do mes 
mo dia 11, «orá celebrada Missa.So- 
lemne, havendo coroaçáo na pe.ssoa da 
gentil Senhorita Branca Gonçalves, 
com sermão ao Evangeibo pelo Illus- 
trado pregador Couego Thomaz Aq. 
Schoenaers. 

As 3 Ii2 horas da tarde sabirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajeefo do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
SolemneTé-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Sacranie.ntuin. 

A" noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de. 
artificio, sendo nessa occasião solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, d.a qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos professores 
Rodolpho Vclloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos e |Coros, Exinas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis obe- 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e visi- 
nlia Vi lia de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jagaarão, 13 de Maio de 1905. 
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BÂM) ESPARGI DEL P.10 DE LA PLATA 
CALLE 25 DE ."SAVO ESQCOTA g y is A r. A 

Casa Matriz: Buenos Aires, caile Reconquista 20« 

SUCURSALES 

Dlata, Caile 7 mim. 875; Onee SepsieiMbre, Pum-rvedou 185 y Easenada 
Capital suscrito: $ J20.000.0iK> argentinos m n. 

dt y Fr«oi$ífeí 2.0^9.569,25 argenftBos m/n. 

r.tinTchS: ílü y Ptt0bl08 116 Eut01)a' ^ ^ca, República AxJ 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos ootizables 
btosenanta Letras, Conformes y Vales 

  -^i-A-TICO .-1101, J ), Gerente. j 
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SUCESOR DE E. V1LLAMIL & Cr 
SOO _ lilINOON - -i>o - >10A i , ;v xl>,, 0 

introductorde lassiguientes especialidades 

Jerez y Oporto 
Marca tsab»/ Ia Católica 

Cognac Espanoi 

Maroa Agulta 

Aeeke dt oliva 
Mana Iniiiit Ia CatUitm 

rífi /M 
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NL 
M4RCA REGISTRADA 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

Uloebra de Holanda eu porroues marca «Aeuila» 
Agaas mmerales de «Carabafla», purgantes y depuratlva». ' b Agi 

PARA CURAR ^ 
la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEiífLIDAI) 

, GALLOL 
que aumenta ei apetite y ias fuerzas 

desde Ias prlmeras ternas 

Diptó™ 339 - BiRCELOSJ , íhãm 

D7ao„ifíc?3^3:rhi y Drosueria J-M- 

ELIXIR 

JÜftN ANTÔNIO KODRICÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades do la piél, 
cuero-cabelludo y sífilis.—Consultas de 2 á 5 
p. m, eioepto jueves y das feriados.—Ein- 
con 231.—Moutevideo. 

Eltesoro de la mujer, ^ 
eduoación. El Liceo Franco Uruguayo, para 
senoritas, de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. Enscfia el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanse programas,—Montevideo. 

Priicr Wiíí Opiito OciMco 
Autigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

í 

a 
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Surtido el más completo y moderno en ar- 
tíbulos de fot-õgrafía para fotógralos y afioio- 
nadoe. Máquinas fotográficas desde'| 1,00 
hasta $ 150. Una máqnina fotográfica de 
4 1/2 X 6, para 6 placas para pose «instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por £ 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesquier 
punto dei interior. Se mandan lista* de nte- 
cio» á lo* ^ Io solioiten. m 

Pildoras de Creosotina 

'r 

fin 

ri 

s Fume i 
Do/iPE Adaki 

Curan la COS, el galarro, la 
jnriuenza, los resfrjos, ia bronqü-"* 
üS y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

E OST T «Êw 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

Reiireseotantes Biclusives Siumíj ! FERRUH 

DBOCrUBBIA V FARMACIA 
224 al 228 Reconquista y Juneal 237 al243 

»*0;*í')c>e-U'*x»Go 

PSíà uíSTIlâl^S 
tíeaios par» estos v.A-fa-.  |^" 

Loppacher Cjk-dfcn»*» 210 — 
Montevideo. 

£â U.É& y la nmm A 
Nada hay «t -Jq»re par» «nebatijjns OD- 

mo- «4 «X-UE^»tO JÈSIXA.-Gran -rrimn 
dor de h» rojoe.—Bn^tedas iaB-fer- 
maewe. 

& 

Q 
i£ã r», - - 

(iliu bt; AVlges l>£iMON«gWtKO fl 
Receias gratuitas que á iodos iXHtéen 1 

inieresar y beneficiar 

k 
mi 

JAVOL 

La reota-de ias agnae 
capilares. KneétanJa 
loe médiços couao au» garanti» cootra 1» oaKicie. Hertaosea la cn 

beiiet». Laahn soeiedad ««ropeo-lu prefere 
ácalesApiier C4ra. —QuimiwMmiue ---r illi 
ceiuo la más oientificamente preparada, agua 
par» cuoserTrar, s«*vizar, vigorLar v bermo- 
sear e4 cabelle, evltaiido la caspa.   Pídaae 
eu toda-Imen» farmitóia, ooaicrcio'<5 peluawy. na-lHMoos iBtroductores: Kropp, Hueefc y 
Ua, — Moiit-evideo. 

SI Miraatóüvi "Jtras" SA 
' •►-ferdso y ' .i-caz r hHo para eemiiaur t«. 
doe los-dolores.—Mitlares de crràieadüa, 

Oxygcnée Cu$cnkr 
«viap-AAiAdo - El tn» «ás 

?«««««, declarado por la Comisido de Hi- 
gmne de-Raris. 

pr. Muarío Íohiizí 
T'S" «^'ea á Cu-njí», eepecnrfmeote á 

enfermedades dei rinón, vejlga r 
enfermedades de Befioras,—Cafle liri'igitay,. K4 

íanco de (obraazas, íacacííi 

Y ANTtCIPOS 
Caile Sarandi 1?6—Montewideo 

Se eucarga de cobranzas en geaeral: admi- 
mstromán de prajiiedadea, mediante ubk 
d^t conuHióii, pagando los imp«estos y re- 
.intseedo los fondos al interesado, «;« 
coa^ensaofen que la de los gastos; aifedpa 

bfe^onTJ1"^ Íi0a aWMtfea- bid-con toda ó parte de «i reuta. 

$t. galdontro Cutuca y Caisaj 

Médieo-Ginyauo-Esdeciaiista en Ias enfor- 

'ti AUÍKÜAÜIO*- 
w^ioey m»vos, de Uplgunlc y tUai y" 

^ ow,:ro "CenscncBm y Anreev»— 

Sastresia '' Piráraides " 

A los viajeros TS 
ra»»»». ^ más oéatrieo. oon/ertaWe y aoo- 
aí"1®a-—25 de -Hayò 290—Montevideo. 

CaPíifi IMa 

S Tônico 

T 

Hctcnstitflycntt 

MAS 

PODEROSO 

^4 tó;y»ket, W áSUç.-omo 
«nwt» wda; f««k 30 á dft pae- 

a-4.50.—Oorte moderno.—So atími- 
aam pedidos dei Interior. — Sanmdí 2» — 
Mopterideo. 

foío^rafia dei ^iudío M 

Awdd» Kl de Auüo eatpfem An^ey—Ufen^. 
^sdeo.—Freeios redueidftúmns. 

Siempre H<>\ediuh-s 

OREM A DELIA Lm mq^ar pomstla para la cara. — Fáriuuàtt 
Jn Kock.—O^h fnwco $ 0.30 en todas Ias 
boifcoas. 

El mqjor y nvás 
paBO de los 

T A K 8 TÉ LIPTON 

CALLICIDA RÍISSO ZZZ 
3 diafi.^-Precéo ^ (X3Q. — I^ósito Granel 
Hnos.,- 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AGUA SALUS 

y doertícei». e«s.raefe»0fi, 

de taèa y todo v amún. to 

y de -- -í i 

Premiada 
.     ^ v en Expn- sicmnee Ento^eas y Americanas. Confemarw 

de oertdiuado* médicos y cpiíiaócos, oonto 
agua^feerat. «oeleate. — feaõlni Uimks.— 
Cernto 170. 

Í^-T^ 

Mirtíi aprcnàr 

«I ftiíléj? 

dcsanaatfandu 
que. cada 

fcBídruL 
1.50 puLÍ , 

. tirá por con eo el moy nnxco Método Rápido Mactonl/'. 
dera hablar, leer y escrilii,- , , 
tU o meses por A. de li . , 
^etuacioii ,1—Sarandí í,vi 
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flUCUSTO üEIVAS & Gfl. Laboratório Homooopatliico 
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'Completo sortimento de seccos e molhados.—i- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

■ m» M. ■ lil ■ ■ ■■m ■ 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado, e tio Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca ||cncedor 

* Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferap galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Unícos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

N1:<kO€IOS—EM FIIUCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Jnk Regular ile Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande.  

Jaiüiiairâdi) 
(Chmi MiUrix 

listado do Rio Grande do Sul—Brazii 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono X. íib. 

v- f 

<4 T ^ 
A 
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:v^uiMl"K'4> <lo varias 5i.s ;<>eiaçõrs «Ia Eepuhiiea 'at ua 
lloaíooopatliie World de 3..»a.lres, da Siu-iedad^floa 

. .. Iloiuoenitílcícn de Barcelloita e do lustilato 
íeuif. .... . . 
i-is. da Aeademia líoutoepatlti 
do Braasil. 

reatína. Soeio correspon- 
oioepathica dc l*n 

ISakiiemsusísiuíio 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

"•y-y ' "<• u   
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FIL1AES 
11IO OBAjtnE 1 ARTIGA» 

' Rppublic» Oriental do Uraguay, 
Enãcreço telegraphico 8aviel 1 
€aixa do Correio N. 90. (lepiiono N. 3. 

imoortante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marechal 
fwíWN 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário—o »r- Vau der I.aaa— 
L nnipos oue tem gosado em uo/so Estado e tora d'eUe de uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida ttor sua efP cacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
nela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos c^ue sofirem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados com real proveito. 

Gottas salvatloras—A rerdadq- 1 e 2 para serem tomados alternada- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de cffeito rápido e 
proficuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. V an- 
der Laan faz desapparocer eomple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
da* no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tomeas o que 
contribuo para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com exeellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secuiuliuas e eorrimento dos locluos 
com toda a regularidade. 

Gottas ludíRCuas — 0 

medicamento contra aduírrhki. OhU- 
das da Flora Brazileira e(%io indica 
seu nome, experimentadas mnume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam do dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadaincnte, sendo 
garantidos seus benéficos Cffeitos io- 
u-o ;io começo de seu uso. 

—Este preparado, já 
há mulffe 
com rapidez pro.qjgfoef ^ fVP ^ 
cabeça inais atrozes, neytgg»® 
eiaes, uterinas tiystericas, ççcipitaes, 

imWWf enxaquecas, etc. 
etc,. • 

Consta te 4*is mítíWWfW ?s: 

meute. 
Crlmtal. — maravilhoso medica- 

ineato para combater ns moléstias do 
estômago e fígado, dy-pepsias, gas- 
tralgias, eólicas Jiepatieas, flatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Klixir asiti-Wenorrhagico ns. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas goaorrhóas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação 6 de 
effeito negativo. 

Autlicmis Xobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso contiuúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, iu- 
somnias, cou\-ulsões etc. 

Gottas Anti-astlimaticas A c B 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bvonchite asthmatiea, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allinm Sativuiu—O heroico ven- 
ç.çÚ!]t da jntlueiiza, tosse aguda ou 

iWtuV tufoniéá,'èoirntflnelie ••jn principio 
coryzà, fesíriáfiVçÃtó e 'fèWés provi- 
nientçs das moléstias db áppárelhV/ 
respiratório. Nem uma ças^ 4evé ÇOÇS. 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Btís vermifiigos lioiiiocopatlii- 
cos—Para as nauscas, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, uiáu humor das 
creanças. 

O p ileldoebs—De fftiaco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias e nas affecções rheuinaticas em 
gera1. 

Debryonia Para o rheuniatismo da 
espiulia, do peito, das juntas, .dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
das em geral. 

Dechainomilla Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do tig.ido, gastraigias c dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias ein geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhas Contra o rheuniatismo 
chrouieo e ag-udo, dores de cabeça, 
torceduras 

De antica Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
ções rheumaticas agudas e ebroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
ageiites" para xnelhoreS 

N'esta imprensa se 

vendem cartões de visita 

AfmazBm de NJolhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 
* : "VÍ" N ' í Í f~\ , -y ,j- .4 

Masflnad® ©®impo 

J aguarão-Artigas 

'MB 

Agencia nesta cidade 

MMBem ¥DLLHSeE©H 

lü 

-DE 

m a mu m m 

Dl IA DO CO^MERCIO N. 54 
! s ^ 

VINHO VSCT0R1A 

cr- 

Â sorte grande 

—' J 

a METRALjiADO^A 

-DE-» 

Monso Barbosa $ Ç. 

CASA DE FAZENDAS 
» ' ' - 1 • . * i. ti 

Aéaba de receber esplendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissin^s. 

Drande existência de flanelias, «ígodões elâsque vende com 
grande differença em preços. 

Completo soitimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, e uma inènidade de mercado- 
rias de invermu—rte f)lu$ ultra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

vêr para crêr 

Uma visita á Metralhadoraquem qüizer certificar-se daVerdade 
— O frqguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço rao- 
dicosóiíljiyendegi. . , - \ » U M ^ \ I \ 

Este Restaurant, caprieliosameute montado e atteudido como os de mais 
credito das grandes capitacs, acha-se em excellentes condições para satista- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em bnos 
manjares como em deleitosos líquidos no que ó o verdadeiro nepluisintia 
J í (Mqis congêneres. , „ 

Entre sen variadissimo—Menu— destaeam-se, diariamente, as luuss < 
iguarias ejn que prima : 

Empadas do çamarões, de ostras e de delicados peixes em conseiias. 
Fiomhres—frangos,galilifhas, perdizes etc. etc. Além do que onerece, ai.- 

riamente, satiorosos pratos para o que dispõe 4C W COáinlieiro tio pnm 
Catorfya çgmpleto de fibos doces c ama infinidade de classe de lindíssimos 
caraineilos desde os mais baratos atô os primorosos Bondions <;lcic<'. 

GqiiTQHO» rinbox enparra fadou, eoino sejam : Clarete de, varias maic< s. 
Tentador e outros. Finíssimos de moza, Adriano, Particular, \ ictorr , - 
rete, Fonseca Dias & C\, Chcrez e especial Clicrez Monja-Quma e o salutar 

* /S»r««dde diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abrunhps, Vasco da Gama eChartreuse. Cof/«</c.sa Balança o mais fluo da praça e muitos outros. , 

Ebjuidoa ápperifiros Vermõuth Kortt e Granara, Bitters, i yranndal 
Pujastier além de outras espcçies. 

Cerveja, Gazozas o agaas ininevaes de varias marcas. v . p, __ 
'Cluimpagne. Cordon-Rouge,—L. Bocderer,—V euve Clicquot e Moet Cban- 

<ltVariada escollia de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 
em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'o»»o bei» montado Uestaurant otfcrcce ás Exmas. famí- 
lias serviço "completo jiara baÜBS eaí^njentos etc. ete. para o que dispoi 11 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

KDIFICIO DO CL-1JB JAOIJAREMSE 

TELEPHONE N' 7(5. 

Numa caixa de 12 garrafas 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu upiasecção de Alfaiataria {iqual acha-se a cargo do hábil c 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esta officina com um variadissimo sortido de casemiras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mand/ireiu confi-csjfonar 
seus trajes na acreditada ebarateiracasa A MeíraÚiadora de Af- 
fonso Barbosa & Corap. 

Rua do Commercío 

Ns. 7S e 77 

Armazém Oliveira 

Seecos e molhados 

JOÃO D;ollffl AMES 

Rua Reueral (Isorio Nos, íO e \1 
(KNUiriNA ANBBAOE UfEVE») 

Completo soitimento concernente ao ramo,especialidades ,vi 
qUõs portuguezes e italianos, louças c miudesas. 

Itecebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno e oo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos liem 
fresqulnhos, etc. 

Epi charutos—ne 'plus ultra. 
üraiide emporio de fumos de todas as marcas. 

Kndereço tcleífrapliico Olivcí**» 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

I Mm cie áo ceu! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., proprietários da co- 
nhecida marc i do melhor vinho do Porto Victoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente de bom gosto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Victoria que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afaiaado vinho do Porto para qste Estado, procede- 
sc no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feitz que a 
sorte favorecer direito a umapaseagemdepriineiraclasse do liio Graiule do Sul 
á f.Lsboa, no vapor que escolhei. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1" milhar a fortuna per- 
tcuce ao n. 910, que tinha sido enviado á firma Cunha Gniitiurães AC., do 
Rio Grande epor ella vendida ao Sr. FahiãoLima, de Bagé, estabelecido à 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 190.'»,—Illnio, Srs, Cunha Ouiniarãea & O., jflq 
Grande do Sul.-^.Aupgqs o Srsj : —Coutirmamos nossa anteriqr de 3 do 
actuál e sem fávor dos amigos a que devenios resposta, vimos çommu- 
uicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidade* 
legaes,dos bilhetes da 1». série para o Estado do Rio Grande do Sfiíy que, 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita-, 
da marca VictoriiK quíz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro offieial apuramos que esse numero coube a v, s, ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tom oa 
amigos ou algum cliente seu.comteniplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor { 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo 4o contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos eom muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assiguadoj 
Mexbues&G.- ' ■ ... • • 

"V 
Recabi dos Srs, Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres i 

C. do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de Ia. ciasse para » Europa, que me POnbe pelo sorteio que este» 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 14 dfl 
Fevereiro de 1905.— assignado) FahiüoEinia. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
ó o VICTORIA, o melhor vinho do Porto. 

QIJKM QUIZKR VIAJAR DE GRAÇA COMPRE 

Vinlio Victoria, tio Meneres & d, do Porto 

VENDE-SE EM TOIJVS AS CASAS 

1°. m.—Sms. 

\ 
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'OR • ciyo absuríl© a .presid n-r!gi 
r:rT\TR \ OÍM do AdaiásiicJai^rnwi-! í»■• 

• • ; cvKtcr.cici, prestadaaa se 

ãíVCVNON : íiinda'[o| da Republica, n 
—ao mais perfeito modelo v j 

laiidadí cirí ]') 
do di m< les )m( 

aneii ici< 
or mo 

Director 

lOURIVAL CiCXHA 

B(M2:K'Í orew divci^oN 

ASSÍGXâTlRAS 
Paka a ( IDADE Por anuo 20:000 rs. 

« « « Semestre 12:000 « 
Pada Fóka Por anuo 22:000 rs. 

« « Semestre lOr.-OO » 
Extkanoeiko Por anno 24:000 rs. 

« Semestre 14:000 « 
Pagamento adiantado 

jICAOÕES' 

de virtudes eivicas a oue 
a natureza deu vida so-ja 
uít a terra, a memória A 

mnQxíiy do hoinem cujos e^ 
eusiii;; meutos hão de atra- B< 

pui 

As publicações relacionadas com a 
liedacçâo, devem ser dirijidas direc- 
tamento a Direcção. As do resot • 
Administrativo, serão atten '..das uni- 
camente pela Administraeriò. 
lÍECEBEV-SE A PEDIDOS E 

ANNUNCIOS COM PKEVÍO AJUSTE 

vez dos séculos e dasj Aao jicito, de prece- 
gerações, emquanto a hu-ideue.-s' firmados pelas 
mauidade amar e lutar juguias que traçaram a 
pela lioerdade, e si este j mais beli a írajectouia da 
exemplo -merece, onlre elvilisação política dos 

Apparcce á ianlc todo* os dir; 'dois 
IlKUACeÂO TYPOOliAPHIA 

Rua 15 de .Vovembro num. I' 

A 

Jaguauão Maio 19 de 1905 

nós, ser imitado, devia 
pios então ir a AAagoas, 
berço do marechal Deo- 
doro da Fonseca, buscar 
os poliricos que o tinham 
de succeder, 

.Mas existirá, na reali- 

••nipos ukrirmos, dadu- 
zir uina-Tiormaj um pján- 
ci})iü applica. el a.homcns 
que se arrastam terra a 
terra, incapazeç de ele- 
var-se ás ãitiiras em rqne 

laiiraram, altivas.e 

No iiii uito de juídific; r 
a el^içàride mais umpau- 

dade, entre as -'classes di* dominador.us. 
rectoras do Brazil, urnj Para a im mortal idade 
espirito tão alheio á evo-: dé Madison bastam os 
lução.política dos Esta-1 artigos do Pfi/tra/isia ; 
dos Unidos, para desço-; para a de J ÍTers- n terre- 
hhecer que a eleição deidigidoa pi oeiamação da 
Jefferson, fosse qual fos- mdt-pendência da Ame- 
se e !st;5'h) do sen r; - ea-i e l indado o partido 
eimento. impunha-se : - i 'rnocratiço; j>ara a dc 
io sen grande oreslig' >, M--nro" ter incorporado 

que, graças a 
população ou asiiporio- 
i-id ide de um homem, po- 
deria exercer uma provín- 
cia no cpnjuneto das re- 
lações poliiicas. 

O ines no, porem, não 
succede cóm o federalis- 
mo consagrado na Cons- 
tituição Brasileira, e tanto 
assim que, nos paizes su- 
bordinados- a esse regi- 
men, o Senado, que não 
representa a maioria nu- 
mérica e sim a igualdade 
d< is Estadcts, tende inva- 
riavelmente a tornar-se a 
corporação poèiticn mais 
iiiiluení - o poderoéa. 

Nijs do Rio Grande do 
[ul não dispue-imos pre- 
rencias, nem almejamos 
dirècção exclusiva de 

•nhnma d u s grandes 
jinifcstações dn activi- 
|de nacional, mas não 
lemos o passo ane- 
um outro em crdor o 

U-oi-idud-; na ' d • : das 
stitnieões, em amor 'á 

liberdade e em respeito 
aos direitos adquiridos. 
Presamqs, acima cie tudo, 
a moralidade administra- 
tiva, a honorabilidadcdos 
governantes, e não, tradu- 
zirá jámais uni movimen- 
to espontâneo do Rio 
Grande do Sul o que levai 
á cuspide do poder publi- 
co o dr, Bernardino de 
Campos, eraquauto pem 
seguido pelo labéo de ad- 
vogado administrativo. 

C. C. 

ft 
Barbosa Gonçalf es Uanseu 
coiusultorio inedico-cíi ■ur- 
gico m— PHARMACIA 
BRANDÃO á rua, lã de 
Novembro tr —, anu-dr dá 
coasulías todos os dias das f 
10 horas ao meio-dia. 

A 

Cheio legitimo da Fede- 

i|o Ir - xtraorcen ; 

'ração, entre nós, I: de! 

que somos 

Josr Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Ü ^ mm 
Joaquim Aitu riso Carnei- 
ro Pereira, ptoandor publi' 
co d'esta oómarqa, advoga 
'teste fàto em todos os fei- 
tos que não sejam inte-' 
essa/los : a Fazatda Es- 

tadual, rncnxrres, auzentes 
e interdictos. 

S'T exclnsivan a ■ 

popuiandaclcvcomo cl;e- '-SiadeCa L( ui :uia, em 
ajáíal o mundo ci- 

■ •ag-: -. •uonalo um-m, d;: lauto im-em coa 

listaá presidência dadAc-) A e!n^nb dejim partido 
publica,arguraehía-se d( ■ p.-. ..a 
ordinário, apresentandoínistar íódas usposi-lto 

•ões ir •publica y. 

■prcsiíieucia dç Je.iíci-jch 
ou > resultado ineviia-! 

v. I. a consécjuenoía log;- n< 

o exemplo da Amvr-a do 
Norte, onde, dos cinco 

presidentes cieiios após j- 'j 
a promulgação da inde-;'■ ■ ■/ h - . - •- 
pendeneia, sòoberço do da sucooria, naAnca-i-, < 
segundo, ode John Ade- ; ■ - oi! ■, do.; mi- s. . 

mentos dcrnoci-aticos, de 1 m 
que élle se constitui.-a'd.- 
esforçarío paíãdi no, pr-, 
vendo, com admirava i Sn- - , 
cidéz, os planos para on-u 
de s - ucarreirava o d - 

' l Cl 
•udo . 

>dos 
íntoli 

dc Dstcií-ído 

eções de qualqUêi' espe- 
cio. congregar, évn torno 

: pr-' d uctos da 
-nci > e activi 

ido- sen nome, a nimona 
' 1. .  ; i :. js sufíragios brasileiros. 

assim poderá, fali ar 

; iieíeZ e, 

segundo, o de John Ada 
ms, não teve a sorte de 
emballar-se junto ás flo- 
restas do Estado em que 
viu a luz o imuiortal pa- 
triarcha da liberdade a- 
merieana. Proposi f almoi i- 

!'. 1 ■ - 
- " . i ■■ t.S t 

o-tis : > com me 
.i i não óív .iiíos i>e,- 
'á • na imínoríalidaí.-j 

a idão dt>s br.rd- 

ne 
'a1.-assombro em no- 
da pai ria, represen- 

te, ou por ignorância,fal- em olvirnento esp.mia- 
nêo e normal das institui- 
ções de sua patria, Da 
mesma forma, Madis n, 
petríentoso gênio qm 

seam e deturpam seme- 
lhante exemplo os que 
d'eUe se ntiiisam, aíim de 
eoliònesíar a prefereneia 
irritante, o privilegioodio 
so e eoníraaio á índole 

nossas Instituições 

s 
1 

(juese <m<-f esiabeie.e ■■ 
em betmíieio de S. Paulo. 

Só a má fé a mais re- 
voltante, ou o completo 
desconhecimento da iiisti > 
ria política dos Estados 
Unidos da America do 
Norte, ousará att: iliuir ao 
predominio" regional a 
nleicão de Wi 

th elevou-se nos debates' 

v u ■: mommpn a pr. 
■ D\(;iusivain'-rite a 
ílo.c jf ■ iiidieaiecandi- 
uras. - ou and s que a 
.1 idade d-, paulista é 
a reeoe nic ndação ao I 

do congresso de PhiiadeF , 
pbia, como iiluminòu a- 
jjaginas do hMeralislmo- jpã 
nuáiènto político da mai-i.N 
or sabçdoría que nos é I.V 
■'mio ' oniemplar oadini-lp. 
rar, Madispn, lugar tehhn-jrç 
te e eonselia-iro do Joi'-h!.J 

ferson, naturalmon iv-í'4' 

■"ijj 
urá cou 

rumam 
bicioii; i, 

p cem 'le- 
nciole d o regi- 

v ' • 
a.-.base,que 

me: 

enen a hf nça oi; 
*io das 

direito lhe íoenva, c 
succj ssor legitimo 
chefia do partido. 

ventura, o Iutoí- 

ashiugton, 
de JeFíorson, do Madison 

~e de Monroe. Afastada, 
jíelasua.i^iínação geogra- í';' vornm . . . u:r. . -■ 
phica, do plano ein que dado da independência 

se desenremaram os sue- áNz ii-rçociador ■ tr, • - 
cessos da guerra civiljdo <|ue obíçvo para 

( 

ub . • i.; í d 
j irasileiros 

afl . quapld 
ítmei-õ' s 

) da; iãuião. T. - 
firmarem/;;, a 

siacin de um .Esta- 
-yiu p-redominio so- 

írn 
nl 

outros. p 

com altivez e efficaz 

mente (lescuipenliur a ii:a- 
• ••■ rtaatlssi.na missão de 

Pino fõi investido. 
Dem. tis, quaes as excel- 

lencias, o valor,.as virtu- 
des cjyicas que destacam 
pi. Paulo, qnc o iirlicam 
como modelo a seguir, 
que o (ornam, em limpo 
único capaz de educare 
'pparelhar os seus filhos 

jiai-a o governo da Renu- 
e i Pa t 

Dt parte vcntaçmns ae- 
e i d (■ n tacs,; movenich tes de 
t quasi monopoíisáí lo a 
produe.eão do cr-i"', tor- 
na ndo-se ec-onorni u- 
t • o mais forte da União, 
nada observamos u ga- 
rantir-lhe a prima ia so- 
bre os outr- js Esíaoos. 

Esforeou-se pela pró; ai- 
ganda das idéas republi- 
canas, mas,, abi mqsmo, 
u esia canípánlia, o Rio 
Grande seguiu-o passo a 

Santo de casa não faz 
milagre, diz o veiho bro-l 
ca.rdo popular. 

E a profunda verdade 
c/essa sabia sentença, 
observa-se no glorioso es- 
tado rio-grandeils , ■ 
vemos os nossos patri* 
da opposição entre,n i ms 
aos desmandos da paixão 
pqlili.M que os pbst 
contra a sabia diree ■ ■ 

cm . 

Barboza Gotiç ttoes, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 

r d que dá consultas todos 
sdia.- na Pharmacia Po- 

p i.tr de Cândido Vidas 
B j: s de 1 ás 2 horas da 
lar de. 

dada 
DIÕGO SiL- 

aos negócios puiai-bv/ Mor,.-ira D 'spachante 
cos pelos ivpublie: i 
que, na i>osse do pod< r.só 
íOm contribuidò para es- 
sa. grandeza (pie se apre- 
cia na nossa terra, irnj» 1- 
iida continuamente j»ai-a 
o progresso, que assigna- 
ía em todos os ramos da 
administração a incom- 
íiaravel dedicação dos d 
positarios da 

G r<d e E -iaduaí. 
Esr.ripUn-iú Rua Carlos 

/ r usa / . .9, 

(v\ !D ■.ÍUP   ^ 
aeAuxuuie Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Ecrrptorw Rua Júlio de 
CasLithOs n. 47. confiança 

[)opiilar,desde o momem o 
em que o salutar niovi-j lhas, ••itt'*, dos estrangei- 
mento revolucionário de f >s,d' {ia lies que sem as 
15 de Novembro, conA! peias d mções partida- 
ac.s patriotasáiardua •;s-.irias ou appruximações 

io que re- 

, - , «■ 
que decidiu da indepen-, "-'i ••• Jtr !.< : - 
dencia da America, isto não 1 nu mais 

te positivo sobre os de- 
mais Estados da União, 
consistindo a sua vanta- 
gem exclusivamente no 
facto dc offereccr, para 
chefe dos exércitos colo- 
niaes, um homem do in- 
coi nparavel valor de Geor- 
ge Washington. 

Mas, si as eleições de 
Jefferson,Madison e ólorip 

i-oe traduziam urna ho-j 
mer.agenc, 11 y p ho t hese 

- 1-" iú omfuiíãns des- 
" -ntar, icntos, gerando 

; ••• ;<çõ.'S e antifiabiias 
' mira um i-egimen, a cu- 

ja sombra se desenvolve! 
jtáp odiostr monopolio. 

Que especie de União 
Ri de patria ó esta em 
que a maioria de seus íi- 

: •''CS tolhem o direito, a 
nobre aspiração de..diri- 

ó-rif-íóe ps destinos, com O 

un ■ iueomptrnsa'de, rea- 
• - serviços, com reconhe- 

passo, e não raras vezes 
tomou-lhe a dianteira. 

a i de organisarem a R. - 
publica. 

A já •p. cidadi 1; , ã. - 
cutivel do Rio Grande, 
evidencia-se em todas as 
fonít 
pnbüt 

iiy.ici—m. Cyiil tUUdOti^j 
es deactividade, quer! 
lica, quer particular,' 

ata .ãcirçpoíiemdizer com 
a . aaxi, na liberdadeb que 
pensam, , sem temer • do 
ferir a uns pei'a agradar a 
• cmc.v. ; u- 

Nt ■ s es dois ul. imos an- 
uo.-, ir la menos'de qua- 

de uma doutrina que c 
hoje o supremo cu edo dos 
póliticos americ-unosp;, > 
cisaria ter nascido na Vir- 

presidènciada Republic o1 P " P',' / ^b-aordino- 
' ç'-cu. idfie como um 

ílt poís de fixar estes m ■ n .vó para iiroscmii- 
asíros que iiíurninaram a n no trabalho em^tie- 
mai a.ra íormeiitosa tii íd eio da coinrnnnbão! 
gênero numano em busca . . rcqimen üniia 'c on- 
da liberdade, desium 
brando-nos com as ful- 

de a 1 indivisibilidade da 
soberania não (■oniportaa 

porque essa prosperiU ;'- iro representantes offi- 

de baseia-se na solidez da cia -/d noções extraii-. 
_ - — - -  insíiíuição republiecaa, g b g, como ministros 
Melhor apprehendeu o implantada com furidas| ptaiijjotenciários das 
espirito ç as tendências caizes, especialmente na! o n s, visitaram nesse 
M . . ■ »> . . 1.ef e. .! -t . . .. i    ... . : t * a i das novas instituições ' 
Ha mais moralidade na 
sua administração, inais 
zeio na fiscalisaçao dos 
dinheiròs públicosil lá' su- 
perior o nivel intelleetnal 
de seus filhos, mais rija a 
sua fibra para a Iiicta,mais 
herojeo o seu putrloticuf > 
e melhor apropriado a re- 
sistir aos grandes ( m ba- 
tes da vida política i Sena 
mor!)ida vaidade e rema- 
tada estuiticie acreditur 
seriamente eiq tnes proe- 
mineneia.s, que, de facto, 
não existem cm favor d" 
nenhum dos Estados da 
União Brasileira. 

nossa terra, com auíece-ó- ;ra Pt o Estado do Rio' 
dencia doutrinada e pre-l Prafide do Sul, e, ahi es- ■ 
parada para receber a ra- , ■ > o.s se ; ■ jiiizos,os seus 

dical transformação. ijulgainentóá para llgu- 
Aqiíi, no coração da o : ni na historia do pe- 

terrapatrícia, culumifia- ri : i pie aiiãvessimos 
se sem o menor escrupu-., do •em p; cão de im- 
lo os depositários do .po- m íraesslyeis glorias para 
der, mas, lá fSra, onde ai o.s depositários dopoder, 
jusiitm se faz anipiac des-j A expansão de pr.jgres- 
yiada do contagio apai-Uo que se observa em 
xGnadò dos cri ticos sys- odl s ás;ésplier; sdc ao 
•teiiiadc.os,' outros são uslçãu, mer se trate dosgo- 
jidgaUK utos, outras são; eu-iimitcs ou dos seus 
as opini -s nãos d< s; ao fijiares, quer se trate 
homens competentes, ca-;d-> particulares, labutan- 
oazes pelas luzese pela;do ua preoccupação dos 

priva los, 

os 

pazes peius urzes e peia (io ua preoecupaçao c 
sua independência de,po*j seus 'mcresse . privai 
derem1 formar opiniãó,jpat( nt.fia-se.em todos 

a;;? 

/ 
{ 

Br 
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ramos de actividade, para 
provar que dentro da or- 
dem, com as garantias da 
lei e com os favores que 
esta assegura aos que sa- 
bem comprehender niti- 
damente a noção da su- 
bordinação ao principio 
da autoridade, ha espaço 
amplo, ha campo vastís- 
simo para o trabalho,fon* 
te inesgotável de recur- 
sos para o bem estar das 
soòiedades bem organi- 
sadas. 

Percorra-se todos os 
outros estados, (pie são 
jjarcellas do grande todo 
que conlstitue a Patria, 
estabeleça-se um paral- 
lelo entre çlles e a nossa 
terra, e, ver-se-á, a não 
ser que a paixão haja ob- 
secadoao observador,que 
a gloriosa terra de Júlio 
de Castilhos, o legendário 
Estado que foi o ninho 
precioso das tradições li- 
beraes de 35, surge como 
o primeiro,para demons- 
trar na indiscutível supe- 
rioridade da sua organi- 
sação política, essa pri- 
ihacial e proeminente po- 
sição que lhe não pôde 
ser negada,porque, ha de 
transparecer desde logo,a 
profunda verdade da sen- 
tença popular que an- 
nunciaque: «contra fac- 
tos não ha argumentos.» 

""■■KSta é a verdade irre- 
fragavel e pura, que vem 
com a axiomatica eviden- 
cia dos theoremas de- 
monstrados, esmagar as 
Imputa çõ( !S cai um i dosas 
da paixão desvairada que 
sò vô e enxerga pelo prys- 
ma das conveniências 
privadas. 

Caminho errado e tor- 
tuoso seguirá a opposi- 
çâo, emquanto fizer uso 
dos processos até hoje 
empregados para a pre- 
tensa demolição da gran- 
deza paíricia, superior 
pela segurança dos prin- 
cípios sobre os quaes 
doscança, a todos os ata 
«pies que se lhe atira a es- 
mo, sem norte c sem me- 
dir as proporções da falta 
de escrúpulo que lhes 
serve de amparo. 

As machi nações da po 
litiquice indecorosa com 
que se procura empanar 
a gloriosa conquista dos 
organisadores do Rio 
Grande do Sul republica- 
no, só pódem redundar 
no desprestigio da causa 
em que se amparam,por- 
que surgem hoje enfeita- 
das com a ephemera au- 
reola da invenção, para 
cahirem amanhã enxota- 
das pela risota dos pró- 
prios que chegam a lhes 
dar credito. 

Do que servirá aos nos- 
sos adversários pregarem 
hoje que o invencível par- 
tido republicano desagre- 
ga-se, esphacela-se, ou 
enflaquece-se com as in- 
ventadas diverg e n ci a s 
neste ou naquelle muni- 

cípio,quando no dia se- 

guinte as reeleições que 

se succedem, vem esma- 

gar os sophismas que os 

lançaram a publico ? 

Não serão esses proces- 

sos, como já, mais de 

uma vez temos feito ver 

aos nossos oppositores, 
contraproducentes { 

A verdade dos factos 

assim o demonstra,e, por 

isso, não necessitamos 

muito esforço para a de- 

monstração do que so- 

S. BORJA 

Como em todo o Esta 
do, os nossos prestimosos' 
amigos directores politi 
cos de S. Borja não pou- 
pam empenhos no senti- 
do de alistarem o maior 
numero possível de re- 
publicanos. 

Para esse fim, a direc- 
çâo local publicou a se- 
guinte circular: 

«S. Borja, 26 de março 
de 1905.—Illmo. sr.—Sau- 
dações cordeaes. — Não 
sendo possível dar posse 
à commissâo executiva 
provisória, eleita em 20 
do corrente, devido á au- 
sência de tres de seusi, 
membros, incumbe - nos 
tomaras providencias exi- 
gidas, no momento, pelo 
trabalho imprescindível 
do alistamento de impri-i 
mir ao nosso partido uma 
vigorosa e efficaz direc- 
çâo, consoante sua pujan- 
ça e alevantado objectivo. 

Quanto ao alistamento, 
constitutuimo-nos, con- 
junetamente com os nos- 
sos co-religionarios srs. 
dr. Álvaro Baptista, Cân- 
dido Marques da Rocha, 
Francisco Gonçalves Mi- 
randa e Homero Baptis- 
ta,em commissâo que tem 
por fim prestar aos nos- 
sos concidadãos todos os 
esclarecimentos eleito- 
raes precisos e provar a 
documentação dos requi- 
sitos legaes para o alista- 
mento dos republicanos. 

Será mantida, durante 
os dois mezes do alista- 
ments—de 3 de abril a 2 
de junho proximo, á dis- 
posição dos co-religiona- 
rios, para sua hospeda- 
gem, a casa da rua «Fe- 
lix da Cunha» em frente 
a casa do sr. Vicènte Mo- 
literno. 

Quanto á necessidade 
de ordem partidaria, desi- 
gnamos o dia 1" de maio 
para a reunião dos nos- 
sos co-religionarios, no 
edifício da intendencia 
municipal, ás 0 horasda 
noite, afim de ser eleita 
uma} commissâo executi- 
va de sete membros, que 
assuma direcção da polí- 
tica republicana do muni- 
cípio e promova a satis- 
facção de seus patrióticos 
intuitos. 

Contamos com o appa- 
recimento de v,, como de 
todos os republicanos,pa- 
ra que a nova commissâo 
executiva possa agir com 
um mandato que traduza 
a força effectiva do parti- 
do. 

Reentrando no scena- 
rio rio-grandense, como 
um concorrente poliflbo, 
o partido adverso, è nos- 
so imperioso dever—des- 
dobrar em frente de suas 
linhas no pleito alentador 
dos comícios, as nossas 
legiões, afeitas á luetas e 
á victoria. 

Confiamos que v, não 
faltara ao nosso appello, 
como demostraçâo de fi- 
delidade e de amor á Re- 
publica, que nos cumpre 
manter e melhorar. 

Somos, com todo apre- 
ço, de v. correligionários 
e amigos,—Francisco Ro- 
driyuez Lima, Manoel do 
Nascimento Vargas, Appa- 
ricio Mariense da 
Júlio Garcia Trois.» 

Repartições publicas 

DIA 18 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 

10 .ie rçao1 

m 100 1 

PORTO 

Sem entrada. 

CADEIA 

Sem alteração. 

OBITOS 

DIA 19 

Mario—branco— 11 me- 
zes de idade—filho de An- 
tônio Nobreza. 

Secçâo Militar 

Serviço para o dia 20 

Dia a praça capitão Ray- 
mundo. 

Dia a guarnição ama- 
nuense Alfredo. 

Uniforme 4° 
O 2° Regimento de Ca- 

vallaria dará aguarda pa- 
ra a Enfermaria Militar t 
uma ordenança para o 
commando da guarnição. 

em oiaa-e 
—O vapor «Orita»,chegado 
a 2 do fluente na Capital 
Federal, trouxe vinte e cin- 
co caixões de libras sterli- 
nas, enviados pela casa 
bancaria Rothschild ao dr. 
Leopoldo Bulhões, ministro 
da fazenda e ao sr. Thomp- 
son, correspondente do 7V- 
nies. E dizem que não ha 
dinheiro ! 

O morro cío Castcl- 
lo—Segundo a opinião de 
pessoas abalisadas externa- 
das em os nossos collegas 
do Rio é provável que o 
governo determine o arra- 
zamento do morro do Cas- 
tello, emprehendimento, es- 
te, que trará incontestáveis 
vantagens ao saneamento 
da Capital. 

Dizem mais ainda : que 
no espaço onde existe o 
morro será edificada uma 
pequena cidade, o que o 
aterro, removido servirá pa- 
ra as obras do porto. 

Vice- intciidcnt©—0 
nosso distinetissimo amigo 
e devotado companheiro 
dr. Augusto Lúcio de Fi- 
gueiredo Teixeira,provecto 
intendente do Bagé, por 
acto de 8 do presente, no- 
meou para vice-intendente 
d'aquelle prospero e fértil 
município, o nosso presti- 
moso co-religionario e dis- 
tineto cirurgião dr. José 
Thomaz Nabuco de Araújo. 

Foi optima e acertadissi- 
ma a escolha do illustre 
funcionário municipal. 

Pt-evilojg-io — O Go- 
verno do Estado concedeu 
ao sr. Guilherme Fuch per- 
missão para durante o pra- 
so de 10 annos explorar,nas 

terras dos n 
Soledade ePas 
varias especies de pedras 
preciosas, ali abundantes, 
como crystaes, quartzos, 
amethistas, agatas, onyx 
etc. 0 concessionário pa- 
gará ao Governo Estadoal 
20 0{0 sobre o valor f xpor- 
tado ; e dentro d'aquelle 
prazo e naquelles municí- 
pios nem um outro poderá 
fazer igual exploração. 

^linistro russo—No 
Rio Grande era esperado, 
em breve, o ministro russo, 
no Brazil, Conde deProzor, 
que já estava em Santos. 

S. Exa. visitará Parana- 
guá, Curytiba, Iguassú,San- 
ta Catharina e Rio Grande, 
onde tomará passagem pa- 
ra Montevideo,percorrendo, 
primeiramente, nosso Esta- 
do nos trens da Southern 
e da estrada de Bagé á Uru- 
guayana. 

Ni o S*so Gira mie—em 
^.bril findo falleceram 32 
pessoas de variola e duas do 
moléstias suspeitas que di- 
zem os jornaes ser a bubô- 
nica. 

Sai prem o '/Fvi bu uai 
—Consta que, na vaga do 
Marechal Almeida Barreto, 
entrará para o Supremo 
Tribunal Militar o general 
Rodrigues Salles. 

Opinião Publica.— 
No dia õ do presente com- 
pletou sou 9o anniversario 
no scenario árduo e espi- 
nhoso da vida jornalística, 
luetando sempre em prol 
dos interesses do município 
e cidade do Pelotas, onde 
vê a luz, o nosso estimado 
collega—Opinião Publi- 
ca. 

Cordeal mente felicitamos 
aos dirigentes e proprietá- 
rios da acreditada folha, al- 
mejando para ella perenne 
vida na imprensa rio gran- 
dense. 

Assassinato—A 4 do 
corrente, ás 8 horas da nou- 
te, em Bagé, foi assassina- 
da a sra. d. Gertrudes de 
Almeida, esposa do artista 
sr, João Baptista de Al- 
meida. 

O assassino, que é o al- 
faiate Nemesio Castilhos foi 
preso em flagrante delicto. 

Deu causa a essa morte 
antiga rixa que havia entre 
a victima e a mulher do 
assassino. 

Coronel Maciel So- 
brinlio—Como sê ve de 
nosso serviço telegraphico 
de hoje, recebemos a infaus- 
ta noticia do fallecimento 
na capital do Estado do 
illustre militar coronel de 
egenheiros Maciel Sobri- 
nho. 

Ha já dias que o traspas- 
sado achava-se enfermo na- 
quella capital sendo deses- 
peradoras as noticias dadas 
pela imprensa rio-granden- 
se, relativamente, á molés- 
tia que o acommettera. 

Devido á hora adiantada 
em que recebemos a noticia, 
não nos é dado descrever, 
mesmo ha longos traços, a 
vida do venerando militar, 
o que faremos em nossa 
próxima edição. 

Bandeiras do IliTÍno 
—Ficou transferida a sabi- 
da das bandeiras do Divi- 
no Espirito Santo- para se- 
gunda-feira—próxima. 

Seus funeraes foram pom- 
posos. 

Autoridades civis e mi- 
litares acompanharam o 
féretro, bem como compac- 
ta massa popular. Fize- 
ram-lhe as ultimas honras 
os corpos de exercito aqui 
estacionados e um bata- 
lhão da Brigada Militar. 

AVISOS 

(Especial d'.l Situação) 

Rio, 19.— Telegramma 
de Manaus diz ter o con 
sul da Republica do Perú 
atacado Carlos Chavin, de- 
vido ás reclamações de alta 
monta apresentadas por es 
te, provinientes de prejuí- 
zos causados pela invasão 
peruana, 

Chavin repelliu a aggres- 
são severamente. 

—O Barão do Rio Bran 
co já apresentou o Presi 
dente para o tribunal bo 
liviano-brasileiro que resol- 
verá as questões pendentes 
sobre o território acreáno. 

—Falleceu o general Vei- 
ga Cabral. Concorridissi- 
mos estiveram seus fune' 
raes. 

—0 Governo da Allema- 
nha declarou admittir em 
seu exercito os officiaes bra- 
sileiros, 

—Telegrammas de Ma- 
naus noticiam estar quasi 
restabelecido o General Plá- 
cido de Castro que se acha 
no Alto Acre. 

— Continuam sem inter- 
rupção as escavações na 
base do Morro do Castello. 

Paris, 19.— A imprensa 
tem minorado as sugges- 
tões que fazia ao Governo 
relativamente á attitude do 
Japão. 

Parece que este ultimo 
satisfez-se com as explica- 
ções que lhe deu o Governo 
relativamente á supposta 
falta de neutralidade. 

S. Petersburgo, 18 — O 
czar Nicolau II declarou, 
aguardar, unicamente, os 
resultados dos planos de 
guerra do almirante Rojes- 
twenski para mobilisar in- 
gentes esforços que ani- 
quilarão por completo os 
planos delineados pelo mi- 
kado. 

Jjondres, 19 -A impren 
sa desta capital annuncia 
o proximo combate naval 
entre as esquadras russa e 
japoneza, prophetisando a 
victoria para esta ultima. 

—0 governo tem toma- 
do serias medidas para que 
navios da esquadra russa 
não se approximem das 
costas de suas possessões, 
afim de manter inalterável 
a neutralidade até agora 
sustentada na guerra rus- 
so-japoneza. 

Montevidéo, 19 — Vão 
bem encaminhadas as ne- 
gociações do Governo com 
o syndicato inglez, que 
pretende ampliar o ramal 
de estrada de ferro de Ni- 
co Perez a Artigas, passan- 
do por Mello e Trinta e 
Trez. 

Porto Alegre, 19—Falle- 
ceu hontera ás duas horas 
e sepultou-se hoje o Coro- 
nel de Engenheiros, Maciel 
Sobrinho. 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fae- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, ld de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

TíaTipijasm a 

i mBi M 

—DO- 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, parti a qual d •- 
lineou o segueite : 

Programma 

Domingo 11 do c orrente, ós 10 no- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terA logar a cravara o rto mas trb, cujo 
acto será abrilhantado pela exceilen- 
te banda musical do J- Ucgiihento do 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e M percorrerão a 
cidade as bandeiras ón Divino, em vi- 
sita aos fieis e* angariando donativos. 

Xas tardes de 2 a ') de Junho ás 5 e 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se aotermin ir ás mesmas os 
leilões de offcrtas. 

N'o dia 10 vespera da festa, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
rotechnico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, emfrente da 
Igreja Matriz, esmolas do carne, pio 
etc. etc. 

As 10 e pd horas da manhã do mea 
mo dia 11, será celebrada Missa So- 
lemue, havendo coroação na pessoa da 
gentil Senhorita Branca(J. Gonçalves, 
com sermão ao Evangelho pelo Illus- 
trado pregador Couego riiomaz Aq. 
Schoenaers. 

As 3 Ip horas da tarde satiirà a pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
SolemneTé-Déum que terminará com 
a benção doSautissiuioSacramentnm. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo do 
artificio, sendo nessa occasião solta- 
dos lindos balões cotrt correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro oceu- 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos professores 
Bodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, preatando-se gentilmente a cant ir 
os solos eJCoros, Exmas. Senhoras, 
gentis Seuhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis, Colis- 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e visi- 
nha Villa de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
siuceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

O Festeiro 

Gul . iel Tavares Leite. 
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Eíta % gj ah a, mmiafh ea regulares CMtigtw, e dispondo de bom material, eonfsccio- 

na em suas ««nas qualquer servigo concernente a arte, por mais delicado que ^ eja 

"-■"y lonvites para enterros-Cartas para missas funebres 

Avülsos-Contas e papeis coíTimerciaes-Cartôss da visita etc. eto. 

Para o que clispõe de sortido de typos a phantasia para todos os go tes " 

tu r" aÜ /!& rtiãi e*--. A SSL sr. _ 4# _ . 

preços e perfeito enrtrabalhos 

BANCO ESPAROL DEL RIO DE LA P1ATÂ 
CAXI.K 25 DE 33AVO ESQUISTA ZAItAXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 260 

SUCURSALES 

a 0pSa Vé-<iva- vía "'""a 30' Madri d. Aioalá 28; Ro- 
íõ n. , " ,1a 3aD Mârtan y Santa Fó; BaMa IBuvca, OCHigains 41 y 43) Xa Plata, Calle 7 nfim. 875; Once ísicptienitn-e, Pueyiredon 185 y Esseuada. 

Capital snscrito: $ S20.000.000 argentinos m/n. 

Toiidô de Reservi y Previééik 2.^9.56^,25 argeniities ta/n. 

geatto^cS;JpíSLt7 P,,0bl08<l! ^ AmÓ1'ÍOa' Eei>áblÍea ^ 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos cotizabies. 
Besojiaíita Letras, Conformes y Vali'». 
Se encarga de toda clase de eubrauzas por cuenta ajcua, remitiendo su Importe 

tos mteresados en cualqmer parte donde se eiicueutraji 
Se enoarga igualmente de la compra y venta de toda clase de valores cotizabies y en' 

general de toda clase de operacioneH bancarias. ..•> > 
V HORAS DE DESPACHOS Dias ordinários do IO á. 3 n. ui. SálnudoM Sues de nios de IO á 4 p. m.—Montevideo. I.« «fe Agosto de ISOf. 

8J^Vrr-i:c> V. SíOi.nÓS Gerente. 

çCv 

. 
■ ■ 

Jíntoaio f 

SUCESOI? DE F. VILLA 3ÍIL & C.' 
SOO - KXINCOIS - S..O - o 

INTRODUCTOR DE LA3 SiGU!ENT£S ESPECíAl IDAO S 

9 
v 

^ 'ri 

lerez y Oporia 
Marca tsaòe/ la Católica 

Cognac Espanol 
Maroa Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

jltííJÀ 

Vmo Esíeriü Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

' ) A.gi 
oc* 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujinoso Natural, recomendado por los priucipales médicos de 

írancia y Espana, con análisis dei Químico Euólogo, Jefe de la üuímica 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Águas miueralex de «Garabafia», purgautes y dcpnrativas. 

é 

PARA CURAR 
la NEüRASTENTA. ANEMIA 

yla DEB1 LU)Al) 

ELIXIR OALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

BARCELOM y pri ir 3 fdí .MAGUS 
Depósitos: Droguei-la Demarchi y Droguería J. Mu- 

sante & Cia.—Montevideo. 

• ' 

JÜAN aníonío HOD^ÍCOEZ 
Especialista en ias enfermedades de la pi«L 
cuero-cabelludo y sífilis.—Consultas de 2 i 5 
p. m. exoepto jueves y dias feriados,—Rin- 
oon 231.—Montevideo, 

Eltesoro de la mujer, «ã 
edncaoión. El Liceo Franco Urugnayo, para 
seBoritas, de Maria Irigaray de Vãzqnez, sito 
Daymán94, admite evternas, médio pnpUaa y 
pupilas. Enscfia el corte, y oonfección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestims y ba- 
ohillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

Priisr lístitDto Óptico OcdMco 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAKANDl 262—Montevideo 

mm 

Para ca 
ttcnkw pata eetoe v» 
Edaardo Loppaeher A 
Montevideo. 21»— "Ê: ^ceratníaiU 

Surtido el más complete y moderno en ar» 
tígplos de fotégrafla para fotógrafos y afWo- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ l.OO 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de v aw, AA.» lUiUgrUUC» Q© 
4 1/2 X 6' P®1® 6 placas para pose «Instan- 
tânea, completa, con todos los titiles, por à 
2.80, libre de porte, se remite á onalesquíer 
punto dei interior. Se mandan listas de nre- 
oios á los que solioiten. 

Pildoras de Greosotinâ 

Va 

'llfiORÃô Ctólim 
Do/tPE Aoaam 

Curan la COS, el Catarro. la 
ínfluenza, los mfrlos, la bronqui- 
ÍÍS y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

■V E XT T .A. 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

Reprosentaoles eishisim SUBIUCIl y FERRUJt 
DBOGÜERIA Y PARMACIA 

224 ai 228 Reconquista y Juncal 237 al 243 
»xo^ir)E:-vx»)E:o 

£» à«Bia y to saaajtaito 
Nada bi»y que supere pan i mifinfililen m 

>bo el JfcStíèj».—gnn mcomi- 
«h* de hwgtéhntus B«-todW Ms-fin- 
BMÍaSe 

JAVOL 

EL 

il' 

La.n 

fiooám- 

« agass 
■ iWt.mfa 

l<w Biedieoe cano uua 
garantia contra Ia oalvjcic. Henwwea la ca- 
beHera. La alta soeíedad twopea. la 
á atra.—QnimMaaioiKe 
cetuo ht- BMÍa CMotificanieote preparada ag«a 
para caoeerw, auavitar, vjgorizan: y hesm*- 
sear el cabelbo, evitando la caepa, — 
en toda buena farmacia, comercio 6 ■ 
ria—Gimoos mtrodactores: Kropp, Bneek ▼ 
C*. —Montevideo. 

£1 Aiitireflaiáíico "Stras" 

oxyqcncc Euscuíer 

UUU BU AVISOS »E'«0WB8V«bB0 

fíecetas gratuitas que á todos 

inferesar y beneficiar 

Jattco de (obrattzas, íotã&u 

Y AN TÍCIPOS 
Calle Sarandí t?8—Montevideo 

Se eucarga de cobrauzoe-en general; adtuí- 
nistraciõn de propiedades, modianto ilna.uaé- 
dioa coohhíóu, pagando los impueatos' y re- 
moendo los fondos al interesado, sin mde 
conpeusacióu que la de los gastos; vvlifíipfl 
oualqaier suma á los propietarios, amorttra- 
We-con toda ó parte de su ronta. En et        TS» Ámê ■ 

poderéao y eficaz remedio par» coobaótr to- •»„ a. • • M 
** kn.doiores-MUBrc- ã, cerride^a». % oalaotncro C^ca y Eanaj 

Médico-Girujano-Esdecialista en Ias uirier- 
madades de loe òrganos gonito-urinarios.- — 
Arnpcy 124—Montevideo. 

Oxigeztttdo - £1 
e, declarado por la Comiskm 

gisoe de-Faris. 
m 

ft Çdnardo lorenzo de Me<Hci m de 
Bmrm.—Se dedica á Cirujía, e^peciabneote á 

ftdee dei rifión, vejlga eraíim y 
i de sefiorae.—Calle Urtigiiay,. >44 

i tos viajeros JíEãsrS 
VBRM, el más oéotnoo. («u/ortabte y 
■■ " -—25 de M»yo 390—Montevideo". 

Gran 
con de Hbcps 

t y naevos, de llrígiml.. j IMbm—18 
73, entre vCoov«icidii y Aranov— j 'lá MBíenaw), 

"a AitriciifiRiO' 

de- 

Sastreria '' Pirâmides " 
. saco I2»á.$ jiafcet, *8 á aftprsmo 

Ubg 18 á .22, forro qeda; frak 30 á piu,. 
tnl«"es^3 á. 4.50.—Corto moderao.—Se atèpn- 
*■ pofiidos dei Interior. — Sarandí • 2» — 
mmbmiàeo. , m 1 „■    -Il.l.n, 

fotogeafia dçi 
18 de Jmbo-esqaámi 

vMeo.—Precioe redacHKaiiues. 
Siempiw novedadea 

CREMA DELIA La. ir*)jor pomadu pata ItKavea. —  l- 
J. Hoob.—Cada frasco $ 0.30 en- todasvhMt 

8 Tônico 

T 

HíMnstituymh 

MAS 

PODEROSO 

LIPTON 

BI nwjor y nada 
pus de les 

TÉ ■ M 

Cnx» aa 
gmxa em. CALLICIDA RUSSO 

3 dias.—Precáo $ 030. — Depósito _ 
Hnos., 25 de Mayo 215—Mostnszdeo. 

AdUA SALUS « ^ 
sicioues Earopeas y AmoticaaiaB. Cemtaian» 
de oertificadna médiooe y 
agua núneralreseeleafiD.  
Cerrito 170. 

A 

de 

yde. dei 

iaBercis apfitidtf rapidanunít 

«i faíifs? ayitrifaKS- 

Z á ÍTn0 f'0"0 flál"dC Zrot dei á hablar, leer y escribir el idioma ieTu 
en 3 meses por A. de lí. Lys!l, Libreria 1^ 
tetnacional-Sarandí 184 y 188- Montsvid£ 
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CoíJipl' ; ■ sói;',íí. ;i;. i-s • . ; /irados,—Vi- 
rihos < .'vZfiics, !'■: . • ■: . 

-      ■  
Hervaí rantío daâ mais ••:■.•- aarcas dp Es- 

tado g cio Paraná, 

"'d 

/' ■; -'ó 

Ík:—H 
V. c. ,:o 

Importadores do louPimo arame Itranco ovalado 

nmr*!- Vencedor CZIV9 

A-ra.ev. do ferro, íralvanisad- e fa.rjjado, telhas de! . 
feii-p pidvaniisívlò de todas as medidas. ' ^ i 

• ] t ■       ^ j jp'VrMll'W Jfjtfr 

Maf^ihisde lei porá eonsiriieeão, íahoado de to- 
das as ciesd -r, ' •„• s, eere.ies, í ■ d-■ jjarro etc. 

/ . ' - tV*t OLIM -■- —~ 
|Jiiíee:Mijii)03,"ol( .es 1os:í eiã •:• cimento marca 

■. -' J U M E N TO 

pn :asl -Ts,-:-; í>O paiz 
—- ——-—| 

CoiApra|íi e vendem ouro a- . >"'i d* e saceam so- i, 
Ijcodiversas j)i 

Pr© 

\y: H >-v 

'Ca;;.; 

a'!**. 

?P,- ■ 
ie. 

_ 
I 

no. 

ü ■j KJ 

DO 

»- . 

'X iv-H ."P"- 
" v Cr f í 
SÜJ;;- e...' .4, ' 3 - Cr.. í f ''' .:L ^Í> 

IDv^iiuvíIíí?» <le irarias sxifioi-hiç':-:-, ■. ZZr- ^ S e., S. 
Se.Se .'.e IHoiHoasp-iiíiIe Wí-rM de !L;>e. Iree, l:i dxée;.:;;.: ' Te :. Sm .'sPjPa' 

.Lca«"ícin;» IIoiiioepatiiÊím «ic Jüim i*ello. . s <„ .■ ' .y iü^-jiieosilauo 
C» üxaivil. 

tXiáí ^ 

s.rs' 

nyemnos (jos vapores o 

■ii' ilo \'<'V:UN(^ 
•.IJIllia MffM (íe Ãl%¥" 

que fazem a carreira entro Jagiu rão. Santa VictC 
ria, Pelotas e li] > (ji ad: . 

J Si (51 MfflEei© 
cs2^ 

ÇCa*a 
Estado do ido (iraiij" do S:r—ÍDozil 
Endereço íelosi > f.Cv,- ,'iol( )hono N. 36.— 

■ ' FiLIAÈS. 
o :; IC «liAOIMB A1ÜTIOAS 

?: r.iWica Oriontal i!o Unignay 
ãcrhco tclo^mjdnco Savioi 

í tii: ei do ('orroio N, 90. 

i 

De et.inwnto -'<• Cfrro La'-po. 
iridcrc -o tf yraphlco Lcivas—te- 

lephma X. 3. 

pdf: IffipüSI 
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Premiado com medalha de ouro na Exposição Univei sa.1 de S. Luiz de 1904. 

Esto importante estabelecimento montado a (íapriciio na C.ipital do Estado á liaa dtarechal 
Florio 110 IsT. 1 li!—11 d éxpõe á venda os preparados Ls ;i propriotari;—> .ti" San dS-i- Lnan — 
dsunicos que tem gosado 6m nosso Estado c fóra S íloit •unarepurat; • : •ilova-.li.-ohn c ■ a:;az me- 
rccida por sua etíieacia o que corrobora o grande miiav:-.) de attestaâòs quotidíailaiH oso r-ulilicados 
pela miprensa c distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soÉTrem, acompanhados dos co. oos em que 
devem ser aps-licadoscom real proveito. 

Cq-A/ 

"dl v—D 

CíiXí;-! i s-.ijvaílcrafí A vordadei- 
ra- si-.iraçilo das partuvicntiv;, o úni- 
co uicdieamcnto de e'feito rápido e 
proficuo. 

As Gottas Sulvadoras do Dr. Ven- 
der Laan faz desapparccer compie- 
taiucntc o^ perigos do parto ; toma- 
das : o ultimo noz de aravidoz, o 
foto tomarC posição natural e o ute- 
rn s.' preparará para nm reznltado 
Imiz. a!mu do qne são tônicas o (|ne 
efmtribne para que as dores se tor- 

nniform.c.-i, íacilitaudo assim o 
trabalho do p o. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitara expulsão das 
secnndiims e eórnme.utd dos lochios 
com toda a regularidade. 

tí&tuy, intíifteajéf. - O primeiro 
meiiiciir.rido conira adiarriira. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
sen nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante, êxito. Cons- 
tam de doss medieamentos para se- 
rem toai: 1. aitenmiliuneiW:', - nulo 
garantidos seus benefleos cffeitos lo- 
go no começo de sen uso. 

ííalapíáriitis -Bstc preparado, já 
i ha muito experroentado, combate 
' com rapidez pr (i fiosa as dores de 
cabeça mais at; ./zes. nevralgias fa- 
eiaes, nterin -s hysteric.is, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, otc. 
etc. 

Consta de. dois medicamentos ns. 

1 
'(A'—5 

■07 

1 e2 para serem tomado.-; altamada- 
meute. , 

Criiatal. —- maravilho a m olica- 
mento para combater as moles.ir. do 
estômago e flgado, dy -i: o das, ttns- 

olicas iiepaticas, flatulen- 
ap- cias, eólicas intcstiaaes, .qit.i de 

pettite etc. etc. 
Não necessita de di na nem res- 

guardo. 
Elisir anti-hlennrrssrys ;> ns. I 

o2—Medicamentos ji . utaçâo 
formada pelas curas rapo; > por elies 
feitas nas gonorrhé' jFe.ais rebeldes 
onde outra qualquer mciicnçãd 6 de 
effeito negativo. 

Anthencis Vobili.;.—Pds par:; .'a- 
cilitaradentiçãoiSenuso c ntinúado 
evita todos os perigas porqn.r pss- 
sam as creanças nesse período, tae.s 
como : diarrhéa, coücas, febre-, in- 
aomnias, convulsões etc. 

Go( tas .Vuti-asíhmatscas A o S 
—Poderoso medicamento contra a 
asthmn, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveterada: 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

AJIíjuc Satlviim—O heroico ven- 
cedor ds influenza, tosse aguda ou 
chrcnica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento o febre - pro-ri- 
nientes das moléstias do ápparolh ; 
respiratório. Nem uma cana deve 

e. r rm um vidro para os casos 
inesperados. 

. 's vermiffc!g«ç ?29?ncoo;>aíhU 
® 1 1 d'ara a - n-iursas, desarraujos 
• o; ' t su-s. c i--as, vomitos, ranger 

■ de 1 rit U>, p-lilUez, 
coc-rga- no nariz, mão, humor das 
crer iç,as. 

Cp àú ■ rljs Jjr quaro para as 
tf- 1 , pica ia do iusecíos, nevrai- 
g:,:.. .. na. al cções rheumaticas em 
geral. 

/ h :<otrn Vara o rh cim itismo da 
iv-, (Io peito, da : juntas, dos 

■ • , di pescoçoe contra ponta- 
dasem gera:. 

Dee/: iniotnilla Para 
c.vanças, uevralgias 
do fígado, gastraigir 
estômago. 

D- bella-dona Para 
ventre, nevralgi.as em geral, coücas 
uteriuas, pmradasnas costas. 

Di' rim.-i Contra o vlieumatismo 
chr mico e agudo, bares de cabeça, 
torceduras 

li - ;|-.a ti'.-, lição dos ten- 
dôc-'. eaimbr . queimaduras, affec- 
ções rimnma icaa agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

De;'ii" os folhetos qae são dis- 
tridsiidn.i gratair.aaicutc pelos 
agentes para melhores explica- 
ções. 

as eólicas das 
• miaes,eólicas 
■ c dores do 

as dore s do 

Agencia nesta cidade 

,-V VA 
ü 

riiAivil n1 

RUA DO COMMERCiO N. 54 

njr* 
iXÁ e 

Mn 
1?' ii s 
|cuiuuup 

BARRACA DE MADEIRAS 

-W 

Jagoarão-Artigas 

\ irrrLLpADORA 

-DE— 

lll I' ] ll&d wm 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber exph adido c var" Io 8< rtimento de fneendas 
próprias para a cstcq-áo. qae vende por prqç. s haratissimos. 

Grando exiBlon-áa do ílaneBhs, algodões c lasque vende com 
grande diflbrencgicni preços. 

Compb vtj sortiam: t - de j m tos. co ortorese demais artigos 
concernentós a i ra rio de n como sejam; chitas, m^im. 
chapou», os ii:; i . ii , ' iii.inidad'' de mercado- 
rias de inverno—rie />//<.•; ultra—cm cujos preços nHo teme com- 
petência. 
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i Itna visita áMetralhadora quesu»«yiz.q*cortificar-seda verdade. 
() fregnez tem tudo a aniuir-riarti os garantidos por preço mo- 

dico só alli !••• vend"»":, 

' SECÇÃO DE ALFA F ATA RIA 

No intuito dc nieli ior httenc- t sua nimierosa froguezia estabele- 
ceu uma,secção d-Aliai s v iia-sc a cargo do hábil c 
proficiente cortador >y. Manoel Cas irahillafaa pouco chegado,de 
Monte video. 

Conta < sta officina com um varia ' Imo s rtido de casemiras 
francezaa e iugezas, adequada* ;• ■ <' - cs gostos, a-sim como os 
respectivos acci ,.s..rio-, tuio de prime ira qualidade.' 

Todos podei v rir rn; . ou .é mandarem coüfeccionar 
seus trajes na acreditada oharatei: .c isa .1 Metrafhado 
fonso Barbosa A Comp. 

Este Kèstaurant, capri cli osamen t< ■ montado e attendido como os demais 
credito das grandes capitaeB, acha-;e em excedentes condições p ira satisai- 
zer o mais exigente dos paliadares, dos que. freqüentam, tanto em finos 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro mplm ultra 
de seus congeneres. . . . 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, finíssimas 
iguarias em que prima ; 

Kmpaúa* de camarões, de ostras e de delicados peixes, cm conservas. 
Fi.nnbres—frangos,gallinlias, perdizes etc. ete. Além do que. oilerecc, (lia- 

riameute, saborosos pratos para o que dispõe de um cosmheiro d- primo 
carftllc. . . . 

Sor/iilo complr.ia il.» (iins doces e u na infinidade, de classe de lindíssimos 
caramePos desde os mais baratos ab'' os primorosos Jlortibonsr/lnc 

Henero-io* viii/ioi <''/;/ irnifiiibn, como seiam ; Glarete de varies mareas. 
Tentador e, outros. Fini nmos de meza, Adriano, Particular, \ ie.oria, (na 
rete, Fonseca Dias Gherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Yinlie4lcKo ;i. 

íteores de diversa.-; i.u rlidade-i extraígeiras, Cacáu, Creme de ovos, benedi- 
tino, Abrunhos, VAsco < : Gania e, Ciiartrouse. 

Cfjmft. Bilanç.ao ui cs fina da praça c mudos ourrop. 
/./'/«.Vos (tpprrilii Vcrmouth Kora c Granara, Bitters-, Pyear.udal e 

Pnjastier além de outra.; espccúcs. 
Cerveja, Gaznzas e e.gaas niineraes de varias marcas. 
Chcm]>qgnto Oe-.i i.i-Rouge,—T., Itoe.de.rcr,—\ euve Clicquot o .doet .-aan- 

don. , • 
Variada escolha de es irutos dou m-vi» acradltados-fabricalites e te.gau»: 

em carteiras das ínaliiorçn marcas, 

O proprietário dysse liem mo it.vl' Eestauraut ofie.re.ee as Kxina.-. mm,- 
liaa serviço coirtpíSto para' baili-s easamenios etc. cl^. para o que «ispoe de 
proficiente pessoal. 

Yiandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

.KIHFÍCÍ. D S>íl> CUaOii •U/iíiit 

TEÍJEPHONE N- 70. 

Â sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Yictoria 

Quem pouco arrisca multo petisca! 

J 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

1.1 II 

U 

■iü Nos. 40 o R íiiiTill L 
(rj.aiuiNA .'.:.5>icv!»E NHVKH) 

Completo soi-tlinonto concorhoute ao ramo, espeemunanes ,vi- 
• nlios pottugueze;! o '.mlinnosj louças omiudosaü. 

1 , • Kcccbccm ivdoa os vapores (udó Pupagai o,queijos do rheno ei 
' ■ Laxinhas Leal.Sanf i, fazendo o freguez aquisição dos gêneros be 

e bo- 
em 

Rua do Commerdo 

Ns. 7) e 77i VENDAS A DINHEIRO 

fresquinhos, etc. 
Em charutos- ur plus nltra. 
V rande eiiíporiõ dc fumos cio todas as marcas. 

Knderpçe telògrapEtic® ©líveira 
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Os exportadores do vinho do Porto, sr-. Menores & C., p;'.ip -ietarios da co- 
nhecida raarc-. do melhor vinho do Posto Vleloria—esí voelecc-am uma novi- 
dade em matéria dc reclame que faz a delicia de toda a gente de bom gosto. 
Em cada ca::: dc 12 garra ;'is '! ■ v li::-.-- Vicio, i . que. ( xportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, compietada a esporta- 
Ç». > ! .iíOJ e:; i . , - ,! -s/.e V;:, "! . viu IO do Porto p.T a este Estado, j.rocede- 
sc no Porto, o» t ia as fwmalidad iegaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorece • «irei:» a um i pu.s^.aprml tpríi.f racbi.it: ■ do Itlo Grande, do Sul 
á Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se proecd-u entre, bilhetes do 1'milhara fortuna per- 
tence ao n. 1» 10, ;OÇ. tinir! ;vi l >" ia < a>Ua GuimurriestVdo 
Pio Grande epar <■ a v, •, ü ia, . ., iao .ia.. ,.de. Ba;: i-. estabelecido 4 
rua 7 de Setembro, Vejam-se os '.egoiat !9 documentos : 

i'ort >, 13<!e Jan ■ P.<-i . üim a s s. •'utiím G-uimarães ri C., Rio 
Gr indo do Sul.—AatigéseS : —Confirmamos n<: ia anterior de -2 do 
actoal ex-m favar dos amig s a q--! d-vemos r--.;posta, vimes commu- 
i i a.r-Ihe - ijue polo sorteio a que -e pi acedeu, dei.-aixpdas formalidades 
1. n - -H.do- oilhet «.< da í . série para o ii lado do Rio Grande do Rui, que, 
r • • -etivaia -ate tem i •nti.-crixas de Vlnle velho do Por.-ida acreditai 
da marca Vlcíani». qni.í )W ftvoípce:-o numero SUU. Meio nosso re- 
gis1 -1 tieie'; qt-nv -; a ■ e ■ ,ii:ii..v..eou e a v. o i:; aig-un client» 
seu, pelo qu nos cumpre, téüvit.il-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigo» ou algum cliente. ■ au.romteeapiatio com a sorte de reeuher em tro- 
ca tio re spectivo bilhete p-emiado. uma par agem de 1-. classe, no vapor 
que for esi-i.'hido pelos ami . . Rio Graudédo Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisa os os aniig.,s a receberem o bilhete numero 94 >, se é oue o não 
teem ei.i seu pr.der. tia I . érie, e em troca entregarem uma passagem 
d ■ 1 . elas; para o vapor [Ue, de- liuarem em favor do contemplado, ilim 
déeiiipreli- ider a viagem 4» Rio Grande, do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fi uez-i d publicarem essa nossa ca rta nos jorn-tes dessa cidade 
e bem assim o recibo dt t-r-.uemplado ctm: a sorte. — irem outro motivo 
somo- com muito apr ■ ;o e p rticular estima de V». Ms. assignadoi 
MEXEKE.- A O. 

Recebi d ! Lrs. Cunha, Cuim -rães e Cr por ordem do» Srs. Menerea & 
C., do Porto, a importância LiBRAS At, Ya! rr correspondente a uma pas- 
sagem de t-ic - para a Euroim, que mo coube pelo sorteio que estes 
M-nliores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. PhJ*—Bagé l i de 
Fever.-ire de, LJrã.- as -ignadn VnbiãoIduia. 
IVOT.It lia vinhos do Porto qu • tem sido premiados era 

Chicago, Darlz, Borliin, Porto, Philíidoljihia, otc., etc, mas a ver-' 
dado é que o u: 'co vinho do Porto o uo se po 1c char. ar premiado 
é o YICTOjÍISA, o melhor vl-íio do Porto- 

QrímS ilUIZmt T5A.ÍAIE I>K€«IÍAÇA COMPRK 

íinlio Wúm. (ii! Menercs IC, do Porto 

VEXI-L-SEEM TODAS AS CASAS 
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ASSÍGNÁTURAS 

Paua a cidade Poi- anno 20:000 r.s. 
« « « Semestre, 12:000 

Paua Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 

ExTUANGEino Por anno 21:000 rs. 
< Semestre 11:000 

1'agamenío adlanta<l<» 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas con; a 
Redacçao, devem ser dirijidas direc- 
tamente «a Direcção. As do resorte 
Administrativo, ser.lo attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se a pedidos e 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»  

Apparece á tarde todos os dias uicis 
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Una 15 de Bíavcntbro num. 11 
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Quem, calma e atten- 
tamente,olhar para o ho- 
risonte de nossa Patria, 
ha-de ver, no recesso 
da meditação, scintillar 
uma estrella de primeira 
grandeza, em todo o seu 
brilho natural. A nos- 
sa Patria Republica- 
na, chegara a um mo- 
mento em cpie, não as 
idéias, mas todos os sen- 
timentos, todas as ambi- 
ções, todas as paixões em 
soffrego delírio, parece,se 
haviam convulsionado, 
para se desencadearem 
na mais formidável tem- 
pestade. Formou-se a nu- 
vem negra, trazendo em 
seu bojo a vaccina obri- 
gatória, tendo com epílo- 
go—o movimento de 14 
de Novembro. 

Todos sentiam o solo 
da Patria estremecer e 
em muitas consciências 
echoar um ruido tremen- 
do, mais aterrador que o 
brarnidó de um vulcão 
subterrâneo. Foi precisa- 
mente iTesse momento, 
que surgio um homem, 
erecto e altivo corno um 
frondoso carvalho, fazen- 
do vibrar a consciência 
nacional. 

Pinheiro Machado, que 
em toda a sua vida, nun- 
ca se inspirou senão na 

A Nação sen tio que o 
agitador político, havia 
desviado as correntes que 
a assoberbavam, fazendo 
soprar o pampeiro na al- 
ma popular, para fazer 
vingar os altos interesses 
nacionaes. Para isso, te- 
ve o Senador rio-gran- 
dense, (pie affrontar com 
as iras e as paixões dos 
seus adversários políti- 
cos, com os escrúpulos, 
os interesses e as preoc- 
cupações' de muitos dos 
seus melhores amigos. 
Mas, triumphou. A can- 
didatura foi lançada, com 
applausos do Paiz intei- 
ro. A aureola que hoje cir- 
cula a fronte do Senador 
Rio-Grandense, foi crea- 
da pelos proprios méri- 
tos: uma inteliigencia In- 
cida, bella e brilhante, 
um grande caracter, uma 
palavra fluente, genero- 
sa e sã, á par de um pa- 
triotismo puro e elevado 
que nunca desmaiou ; 
sempre consagrado a de- 
li-sa da Liberdade e da. 

fgrandesa de sua Pai ria, 
são condições sufficieníes 

çao das almas patriotas 
istoé, o caminho da feli- 
cidade, do progresso mo- 
ral e material. 

Este representado na 
espanção de suas forças 
produetoras, de sua ri- 
queza em desenvolvimen- 
to, de suas notáveis cons- 

trucções publicas,de seus 
portos, de suas avenidas 
e até de seus edifleios. 

Aquelle, aquilatado pe- 
lo critério com que são 

inspirados todos os actos 
dosfpiaes se possam in 
ferir a merecida respeita- 
bilidade dos governos 

para elevar um homem ás 
maiores alturas egran- 
gear-lhe a estima e o res- 
peito de um povo. 

Por esses predicados, o 
Senador Republicano , 
occupa hoje, perante a 
sua Patria, o mais alto 
posto na fila dos nossos 
mais eminentes estadis- 
tas. 

criteriosos e dignos de 
acatamento, quer intesti- 
namente, quer no grande 
convívio internacional 

No entretanto,força po- 
derosa é confessar que, 
nem toáos raciocinam 
deste modo, nem medem 
pelo mesmo estalão, o 
grande dever indecliná- 
vel, á que estão jungidos 
como cidadãos, de com- 
baterem nas pugnas elei- 
■ ira es. 

Outorgam, infelizmen- 
te, a esta grande qualida- 
de civica, importância 
digna dos logares com- 
mmis; e, quando o inter- 
regno legal se apresenta 
para investil-os desse di- 
reito, descurarn delle, co- 
mo se nos fora licito ab- 
dicarmos de um vinculo 
obrig 'cional, com o qual 
estamos ligados como ci- 
dadãos, ao paiz a que 

çõespublicas influírem de 
modo sciente e conscien- 
te ;• é obvio, que isto per- 
tence áos directores; da 
opinião publica. 

Cada um destes de per- 
si, tem o seu critério pró- 
prio, individual, os seus 
princípios, a sua directrix 
philosophica. 

Cumpre, conseguinte- 
mente, aqnelles que estão 
nas condições de se re- 
vestirem das funeções de 
eleitor, suffragarem as i 
ditidualidades . cuja ori- 
entação politicagem mos 
trado ser mais Salutar ã 
direcção administrativa 
do paiz em geral, deste 
ou daquelle departamen- 
to. 

Em exercermos o voto, 
não somos políticos de 
rabito ou profissão. 

Demonstramos, apenas, 
quando se abrem os co- 
micios populares,que nos 
interessamos peles desti- 
nos da nossa Patria, que 
"evem do nos merecer, 

depois dos da ITimanida- 
de, o nosso maior cuidado 

A morte -veio surpre- 
iiendel-o no cargo de che- 
fe da Delegacia de enge- 
nharia militar, junto ao 
Cornniando deste Dis- 
tricto. Em seu peito bri- 
lhavam a medalha de mé- 
rito, á concedida ao exer- 
cito em operações naRe- 
publica do Uruguay e a 
commemorativa da ter- 
minação da guerra do 
Paraguay. 

Ultimamente lhe foi 
conferida a de ouro, por 
contar, o bravo soldado, 
mais de quarenta annos 
ininterruptos de serviços 
á sua Patria. Se a virtude 
fosse apenas um nome, 
na lapide que vae cobrir 
a sepultura do Coronel 
Maciel Sobrinho, deveria 

i; i 

MEDICO CIRÚRGICO 

Oi íDfv .uj-Í 
Barbosa Gonoaizpsjrm seu 
cônsultot ■io ihedico-çii-icr-' 
fjico na — PHARMACIA 
BRÀNDAO á rua 15 de 
Novembro u; aonde dá 
consultas todos os dias das 
ÍO horas ao meio-dia. 

José Corrêa dd cônsul ias 
diariamente na Pharma- 
cia Vilias-Bôas " das 11 
ás 12 horas. 

o em-HAiRai 
, , Joaquim Américo Carnci- 

nisc! eve!-se este singelo ro pereira, profnoiorpubli 
epitaphio. 

«Aqui jaz a probibade.» 

Mario Cosia. 

PT 

E o Senado, como pro- pertencemos por força"de 
va eloqüente, fidalga, de nascimento ou por direi- 
uma significação expres- to de opção, 
siva, o re-elegêo na presi- Entendem muitos, e se 
dencia d aquella maisalta ouve constantemente na 
casa do Parlamento Na- " ' 
cional. Foi uma referen- 
cia memorável ao seu ale- 

giria popular, como escu- 
sa de exercer o direito 

. . do voto, o principio ab- 
vantado.prestigio e meri-| surdo, tacanho,dê não se- 
tos excepcionai-s. 

0 VOTO 

De todos os direitos as- 
segurados pelo poder pu- 
blico, que constituem a 
feição característica das 
prert >gati vas de cidadão, 
cabe, i 11 contesta velmente, 
ao direito do voto, Jogar 
distineto e aparte. 

Investe, mediante uma 
pequena série de condi- 
ções, o portador delle, de 
uma missão de alta res- 
ponsabilidade. 

Da mais alta responsa- 

sua límpida consciência ■ hilídade política, talvez, 
e no seu claro juízo, para: Envolto com a faculda- 

de de cxercel-o, contrahe 
o cidadão compromissos 

advogar todas as causas 
justas, que nunca ouvio 
senão os dictames de sua 
rasão pratica e os conse- 
lhos do seu patriotismo, 
cornprehendeo, que o ins- 

tante psychoiogico che- 
gara. Como um gigante 
de granito, reteve as on- 
das revoltas pela tempes- 
tade e lançou á todos os 
ângulos da Patria Repu- 
blicana a candidatura do 
Solitário da Paulicéa á 
alta magistratura do paiz. 

de ordem mais elevada, 
de quantos podemos acar 
retar para com o nosso, 
ou para com o paiz em 
tine vivemos. 

Basta considerarmos 
esta razão ponderosa que 
nos suggere a convicção, 
de que pelo voto, escolhe- 
mos os homens que de- 
vem guiar a nossa Pa- 
tira, pelo caminho que 
constitue a nobre aspira- 

rem políticos! Políticos 
aqui tomados, já se deixa 
ver, como entidades que 
vivem exclusivamente da 
política, como «s polypei- 
ros que vivem nas bases 
dos recifes de coral. 

E' uma solução irrisó- 
ria, á força de ser iricom- 
mensuravehnente absur- 
da. 

Se erguermos-nos um 
pouco acima e ativer- 
mos-nos ao grande prin- 
cipio de que a política é a 
arte do governo do Esta- 
d( >, ou a sciencia do Esta- 
do, tal como encarou-a 
Aristóteles, concluiremos 
que desde o mais humil- 
de dos proletários, até o 
mais elevado dos homens 
de governo, somos on de- 
vemos ser todos políticos. 
A política tomada nessa 
acepção, tem por fim es- 
tudar os meios adaptaveis 
para se conseguir os fins 
do Estado. Ora, a conces- 
são destes, dependendo 
de saber-se qual a oppo- 
siçâo ou o apoio, que a 
acção do Estado, em cir- 

curastancias dadas, deve 
esperar da communidade 
e quaes as occasioes mais 

apropriadas para as func- 

c devotamento. 
Sejamos, pois, solícitos 

e exigentes em procurar 
revestirmos-nos dos di- 
reitos que nos garantem 
a faculdade do voto, com 
isso, cumprimos, apenas, 
o nosso dever de cidadão, 
muito embora não consi- 
gamos estabelecer na nos- 
sa Patria,a Republica que 
sonhara Platão ou im- 
plantar o regimen, cuja 
solução, com um devota- 
mento religioso, esterio- 
typára Thomaz Morus, 
na sua Utopia. 

tem, 

Gow! Maciel Solriuiio 

poderíamos hon- 
embora o tentásse- 

mos, dar a noticia do fal- 
lecimentodo Coronel João 
Pereira Maciel Sobrinho, 
nos termos em que deve 
ser ella communicada ao 
Exercito e a Nação. De ha 
muito que a moléstia per- 
tinaz, cruel e traiçoeira, 
minava o organismo de- 
pauperado,do valente sol 
dado, que depois de urna 
agonia' lenta e prolonga- 
da, veioeahir fulminado 
no chão da morte. Cara- 
cter austero e rijo no cum- 
primento do dever, era, 
entretanto, lhano, ameno 

accessivel no trato inti- 
mo. Na guerra contra o 
Paraguay, o Coronel Ma- 
ciel Sobrinho, deu as pro- 
vas,as mais completas, da 
sua indomita bravura, 
conquistando pelo:, s» us 
serviços a admiração e u 
respeito de seus camara- 
das e a consideração a 
mais distineta de seus 
Chefes. Era bacharel em 
mathematicas e scieneias 
ihysieas, tendo exercidi 

cora muito brilho diver- 
sas comrnissões que lhe 
confiou o Governo. 

Medo de alegria ! Ella 
acordou alegre, como as cre- 
ancinhas, quando sonham 
com os anjos. 

Um somno reparador, 
mesmo um sonho amoroso 
podem fazer o dia bonito e 
festivo. 

Todos os dias são bons 
conformo a felicidade os 
faz. 

Ha fóra de nós o mácrc- 
cosmo ; ha dentro de nós o 
microcosmo: estes dois mun- 
dos são inteiramente diffe- 
rentes : o mundo physico e 
o mundo moral ; aquelle re- 
gula - se por phenomenqs 
naturaes ; este "por pheno- 
menos psychicos. Um re- 
flecte o outro ; porém con 
forme as impressões inti- 
mas : ás vezes só apanha 
lhe as sombras panicas. as 
abuzões geomanticas ; cm 
outras, é como os globos de 
sabão que os meninos ati- 
ram ao ar, e que reflectem 
o unindo externo todoirisa- 
do e resplandecente, qual a 
esphera geographica do um 
paiz encantado ! 

Assim, quando chove, ha 
o prazer da chuva que pe- 
de- o ' conchego, o ninho, o 
amor. 

Já ouvi uma senhora,que 
aliás tinha bens da fortuna, 
dizer que—nada era me- 
lhor du que a cama palhi- 
ça de uma choupana do sa- 
pê, era noite chuvosa, quan- 
do se ouve o rufar cadente 
na folhagem abeberada. 

Quando venta : parece 
que a natureza toda se eiii- 
bandeiva e salva, n'uin dia 
dn gala, desde o céo á ter- 
ra : tremulam as nuvens de 
jaspo ou de ouro : borbo 

s gigantes do cararaan- 
chel dos astros ; as arvo- 
res estonteadas e volúveis, 

co d'es ia comarca, advoqa 
nesie foro em todos os fei- 
tos que não srjard inte- 
ressados': à "Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e inkrdictos. 

Barbosa Gonçalves, medico 

operador, participa a seus 
dicí íes e ao publico em eer- 
rai que dá Gonsuüas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
puicii' de Cândido Villas 
Boas de 1 as -2 horas da 
lande. 

DÍOGO SSL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escripíono Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

 ^l£lK  
de. 1 Zevêclo e Souza Piejca- 
rador d,u Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Casiilhos n. 47. 

batem palmas, e atiram 
mancheias de flores ; os A- 
quilões agarram as mòlhe-' 
res formosas e levam-as á 
força puxando os vestidos. 

Passa o fumo da poeira ; 
rebentam os morteiros ; on- 
ve-se a gritados Gòrybàntes 
que dançam onvóUòs nas 
clamydes de corvo. 

Eis aqui a alegria pró- 
pria, a autarcia de quem vi- 
ve de si, do feou natural, e 
tom dentro d'alma a úmcaT 
faiicidado que existe, pois 
os outros que vagam pela 
torra, são os aporíolo . fal- 
sos, que fiagem o 'q i foA To 
são. 

Ella acordou alegre, com 
saber porque : alegria da 
moeiuade, alegria de um 
jardim,, que tem rosas riso— 
iihas, jasmins ostelliieio.-i e 
lyrios cor de céo. 

Amae di .oe-lhe : 
— v 'ate passarinho ver- 

de? 
Que passarinho é. este ? 

Verde é esjyorança da terra 
a do céo fora azul." " 

Verdes são as maitacas, 
(jue passam rindo e descui- 
dadas pela amplidão illmni- 
nafla, sem vèr o caçador 
traiçoeiro e emboscado que 
as espera. 

Eiia começou a pensar: 
— Donde lhe vinha ta- 
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manha alegria ? Do amor, 
da virgindade, do céo?... 

Não sabia de que; mas o 
seu coração sentia um de- 
sejo vehemente de expan- 

dir-se, de contar, de aspirar.. 
Assim a camachilra, ao des- 
pontar da aurora, em cima 
do pilar, onde se encruzam 
os freichaes , espaneja-se, 
gargantêa, baila, olhando 
para o dia, louvando o sol 
num madrigal angélico, 

Era preciso um motivo 
paraúiqaelle alvoroço, um 
'vaticinio:', 

—A.h ! aquelle moço que 
a, chamou bonita, c lhe pe- 
dio uni beijo... 

Será ?..., 
E ella rio-se mais ainda : 

as maçãs do rosto cresce- 
ram como aquellas da ar- 
vore do bem : o traço car 
mineo do riso cheio de pé- 
rolas as amparava ; os olhos 
piscantes sumiam-se naquel- 
la depressão. O peito agi- 
tou-so em ondas de ouro 
via-se o coração bater de 
dentro e estremecer o pei- 
to... 

-Quem sabq ?... 
De repente duas lagrimas 

assim comprimidas emba- 
ciaram os olhos namorados 
e cahiram : o orvalho das 
estrellas n'um pomar chei- 
roso. 

Medo da felicidade ! 

  Pery. 

Secçao Militar 

Serviço para o dia 21 

Dia a praça tenente Sebrão. 
Dia a guarnição amanuense 

Leonidas. 
Uniforme 2- 
O 2* Regimento de Cavallaria 

dará a guarda para a Enferma- 
ria Militar e uma ordenança pa- 
ra o comraando da Guarniçáo. 

Serviço para o dia 32 
Dia a praça capitão Paulo. 
Dia a guarniçáo amanuense 

Alfredo. 
Uniforme 4- 
O 2- Regimento dará o ser- 

viço do costume. 

Esteve em reunião a 
commissão de reorganisa- 
çâo do exercito, presidida 
pelo general Luiz Medeiros. 

A commissão tomou por 
base os trabalhos do projec- 
to do marechal Mallet. 

Os teus olhos 

A aurora despontava. 
lJolos caminhos muita 

neve; pelos montes mui- 
to frio. Neve e frio, com- 
paráveis ao gêlo que en- 
volvia o meu Coração, do- 
lorosamente. 

Errante pegureiro de 
véstes alvinitentes pela 
saraivada em blòcos, cor- 
ria em busca de um paiz 
muito longe, onde oestio 
fosse eterno, como eterna 
éa magua, no grande co- 
ração humano. 

A' beira do caminho, 
errante pegureiro, quasi 
no termo da minha jor- 
nada enganósa, promis- 
sora de um frio mais in- 
tenso pela fugida das ul- 
timas esperanças; te vi, 
Appariçâo Redemptora 
quando eu era quasi des- 
pcrançado. 

Sorri, então, á neve 
dos caminhos, porque 
chegára ao termo da jor- 
nada ao paiz muito longe, 
onde o calor é eterno. 

A's opalinas regiões 
dos teus grandes olhos 
scismadores, ao influxo 
de cuja luz eu vejo a ap- 
proximar a estação que 
hade tornar o invérno do 
meu coração, n^ma pri- 
mavera em flor... 

Polyhio. 

Repartições publicas 

DIA 19 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo da população 10 re 
zes. 

PORTO 

Entrarão o 
cal» e o hiate 

vapor «Jun- 
«Águia». 

CADEIA 

Sem alteração, 

DIA 20 

OBITOS 

Maria Pascoal—branca, 
10 mezes de idade, filha de 

Antonio Fribido, 

A iii a ii cio Aognelra—Che 
gou no vapor «Juncal» o nosso 
distincto amigo e corroligiona 
rio coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira. 

Saudarao-Io. 
Frederico Rache—Proce- 

dente de Porto Alegre chegou 
hontemno vapor «Juncal»,con- 
forme havíamos noticiado,o nos- 
so prestimoso companheiro te- 
nente-coronel Pedro Frederico 
Rache. 

Cumprimentamo-lo. 

Raptlsta Xavier — Tive- 
mos a honra de receber a apre* 
ciada visita de nosso distincto 
collega Baptista Xavier,proprie- 
tário do bem cuidado—Petit Jor- 

nal— que se publica na Capital 
do Estado, 

Jom» Thomaz—-No vapor 
«Juncal» veiohontera o coronel 
José Thomaz da Porciuncula, 
nosso illustre co-religionario, a 
quem cumprimentamos. 

Vapor «Janeal»—Este va- 
por, chegado hontem; sahirá 
para Rio Grande e escalas no dia 
21 do corrente a 1 hora da tar- 
de. 

Encommen Ias, valores etc até 
ás 11 horas da manhã de 21 re- 
cebe-se na agencia. 

CTub Harmonia —Ama- 
nhã elfectuar-se-á nos vastos sa- 
lões d^ste importante e «ympa- 
thico Grêmio o baile de partida, 
do qual é director o nosso dis- 
tincto amigo tenente Ricardo 
de Abreu Salgado. 

A policia prendeu a qua- 
drilha de ladrões da casa 
da Moeda. 

No Rio realisou-se um 
Metting de operários para 
protestar contra o regi- 
men de trabalho nas em- 
prezas maritimas, trans- 
porte de carga e descar- 
ga, construcçâo de caes e 
outros trabalhos. 

Os operários delibera- 
ram pedir ao congresso 
para ser votada urna lei 
que obrigue os patrões a 

indemnisarem-nos peíbs 
accidentes no trabalho 

lluNsia e Japão—O 
padre Gapon chefe da agi- 
taçào anti-czarista na 
Rússia, organisou diver 
sas associações revolu- 
cionárias, de que fazem 
parte representantes do 
partido revolucionário 
russo, e com o proposito 
de provocar uma revolu- 
ção simultânea em toda 
a Rússia. 

O Cjinité geral terá sua 
sédeem Gênova. 

Ali, onde será a resi- 
dência do presidente de- 
verá apparecer em breve 
um manifesto da Se.r 
sa, e que será uma for- 
mal declaração de guerra 
á autocracia. 

Continúa sendo de 
grande gravidade, inspi- 
rando novos temores, a 
situação interna do im- 
pério. 

0 general Leniwitch 
commúnica de wequeul 
que deram-se escaramu- 
ças entre suas tropas e 
as japonezas, em Ouza- 
zan e Tagulin. 

Sabe-se em Tokio (pie 
dois regimentos russos, 
cinco sotnias de cossacos 
e duas baterias de arti- 
lharia atacaram, no dia 
9, os japonezes, cerca de 
Sheng 

Depois de vigoroso ata 
que, em que os russos to- 
maram a oífensiva, os 
japonezes derrotaram 
n'os, deixando os russos 
66 mortos e 161 feridos 

Os japonezes estabele- 
ceram uma officina mili- 
tar em Senitan, onde con 
stroem uma ferro-carri 
para ligar Mukden, 

E' insistentemente af- 
firmada a reunião das es- 
quadras russas dos almi 
rantes Nebogatof e Rod- 
jestwensky, destinando- 
se a mesma para Viko 
lank, em marcha para 
Tarrakai, 

De Hong Kong noti- 
ciam que é provovel que 
o combate naval entre as 
esquadras russa e japo- 
neza dê-se cerca d'aquel 
le porto. 

Por esse motivo,prepa- 
ram-seali hospitaes e ma 
terial sanitário. 

O jornal «Ecos de Pa- 
ris» tem telegramma em 
que se assegura que o en- 
couraçado japonez Miku- 
ra está enealhado, próxi- 
mo á ilha da Formosa. 

O «Times» garante que 
o almirante Togo procu- 
ra attrahir a esquadra 
russa, para ponto distan- 
te da costa da Indo-Chi- 
na, afim de a cercar. 

Existe um accordo para 
a pacificação no Extremo 
Oriente, feito entre a In- 
glaterra,AlIenianha,Fran- 
ça, Italia, Portugal, Hes- 
panha, Áustria, Hollanda 
e Estados Unidos. 

Logo que esteja decidi- 
da a batalha naval entre 
as esquadras dos almiran- 
tes Togo e Rodjestwens- 
ky, essas potências, em 
acção conjuncta e simul- 
tânea, pelos seus repre- 
sentantes em S. Peters- 
burgoe Tokio, intervirão 
com seus bons officios 
para que cesse a guerra. 

Sr. professor aposentado 
Louzada Júnior. 

Tiro pela culatra ••• 
d'* phalages cohesas offe- 
recemos, gentilmente, mais 
esta decepção, que se tra- 
duz n'um tiro pela culatra 
e que consigno o nosso esti- 
mavel collega O Dever, de 
Bagé : 

Os nossos adversários po- 
líticos, no afan de conquis- 
tar adeptos ou bons ele- 
mentos no seio do indefec- 
tível Partido Republicano, 
lançam mão de mil recur- 
sos, dos quaes alguns ver- 
dadeiramente irrisórios. 

Com o fim de conseguir 
as boas graças do nosso 
dedicado correligionário sr. 
Antonio Manoel Alves Pe- 
reira, abastado fazendeiro 
no 6o districto, nomearam- 
no membro da commissão 
eleitoral, mas a péça não 
pegou, como se deprehende 
da carta abaixo, dirigida a 
illustre correligionário nos- 
so, aqui residente : 

«Jaguarão Chico, 27 de 
Abril de 1905. 

Illustre e distincto amigo: 
Tenho presente seu gra- 

to favor, onde me stientifi- 
ca que faço parte da com- 
missão de alistamento elei- 
toral do 6o districto, por 
parte do partido federal. 

Para os devidos effeitos, 
lhe declaro que em nada 
fui ouvido, e mesmo que 
meu nome faça parte, con- 
forme consta do»jornal, não 
aceito,pois que fui seu com- 
aanheiro e continuo a seu 
ado. Autoriso-o a fazer 

desta o uso que lhe con- 
vier. 

De V. S. 
Amo. Crdo. Obgdo. 

Antonio Manoel Alves 
Pereira.» 

í*a*isi\o 

O ASSASSIXO DO CABO AN- 
TERO ■— O tenente-coronel 
Christovam dos Samos, sub 
chefe de policia da 4a re- 

A Rússia evacuará a 
Mandchuria, entregando- 
aá China. 

O Japão retirar-se-á da 
Coréa, respeitando sua in- 
dependência. 

A Rússia pagará ainda 
uma indemnisação de 
guerra, arbitrada por es- 
sas potências, e o Japão 
assignará um tratado,pe- 
lo qual se comprometterá 
a não augmentar sua es- 
quadra durante dez an- 
nos. 

Inspccioves eseola 
res— Por acto de 10 do 
corrente o governo do Es- 
todo supprimiu os actuaes 
cargos de inspectores es- 
colares, que estavam sendo 
exercidos pelos srs. Arthur 
Toscano, major Penna de 
Moraes, Manoel Ignacio Fer- 
nandes e coronel Brandão 
Júnior. 

Em substituição foram 
creados 38 logares de ins- 
pectores, que serão, de pi e. 
ferencia, profesores públi- 
cos. 

Segundo ouviu dizer o 
Correio do Povo os novos 
inspectores terão a gratifi- 
cação mensal de 50$CX)0. 

Consta ao mesmo colle- 
ga, que para a inspectoria 
da capital, será nomeado o 

gião, teve communicação 
telegraphica de Cangussú 
de haver se apresentado ao 
Sr.coronel Amaro de Castro 
Filho,delegado judiciário, o 
indigitado autor da morte 
do inditoso cabo da Briga- 
da Militar Antero Francis- 
co de Ávila, ex-ordenança 
do major Euclydes Moura. 

O cr i m i n o so chama-se 
Anselmo Ribeiro Bilharva, 
e confessou ter de facto as- 
sassinado o alludido cabo. 

Passagrciros — Em- 
barcados no Rio Grande, 
Pelotas, com destino á 
esta cidade, vindo hon- 
tem no vafJor Juncal: 

Hugo Carmichael, Fre- 
derico Silva, Francisco 
Albrecht, Edgar Pereira 
José da C. Amaral, coro- 
nel José Thomaz da Por- 
ciuncula, coronel Pedro 
F. Rache, Maria B. V. 
Gonçalves, Isabel Passos, 
G, Lança, João Porelly, 
sua senhora e 4 filhos, 
Baptista Xavier, Gabriel 
Paiva, Analia G. Feijó, 
Dr. Germano Schreimer, 
Antonio Roza, sua senho 
ra e 2 filhos, Maria J. Por- 
to, coronel Amancio No- 
gueira. 

IUclhoramentos—O 

Dr. Cypriano Correia Bar- 
cellos, intendente muni- 
cipal, pediu em telegram- 
ma ao sr. ministro da fa- 
zenda isenção de direitos 
na alfândega do Rio Gran- 
de das seguintes merca- 
dorias para a intendencia 
de Pelotas e que devem 

vir da Eur opa: 
10.000 metros de trilhos 

de aço com 5.000 dormen- 
tes e mais accessorios. 

Curvas com 100 metros 
de trilho. 

Curvas com 50 metros. 
8 wagonetas. 
150 barricas de cimen- 

to. 
Moveis para jardim 

(bancos de ferro.) 
4 superstruturas metal* 

licas para pontes. 
Carro para transporte 

de pessoal e material. 
Uma draga para deso 

bstrucção de canaes. 
Um guindaste. 
—Jã estão em viagem 

6.000 metros de trilhos 
de aço e algumas wago- 
netas. 

31is>ceIlanoa—AO al- 
moço.—Uma pequena pa- 
ra a avó : 

Ó avósinha, esses ocu- 
los são de augmento ? 

São, sim, queridinha, 
responde a avó sorrindo 

Se a avózinha os tiras- 
se quando corta o queijo 
para o almoço... 

outra vez ! —O criado 
de um externato, entran- 
do na sala em que func- 
cionava a aula de arith- 
metica, viu escripto ua 
pedra : 

«Achar o maior divisor 
comm um.» 

— Ora esta ! disse, já 
perdido outra vez! 

Um professor pergun- 
tava a um discípulo de 
oito annos: 

—Quem foi o primeiro 
homem i 

—Adão. 
—Muito bem ; era ca- 

sado ou solteiro i 
—Casado. 
—Com quem ? 
—Com Eva. 
—Perfeitamente. Sendo 

Adão o primeiro homem 
e Eva a primeira mulher, 
Adão teve sogra i 

—Sim, senhor. 
— Essa agora ! Então 

(piem foi a sogra de Adão l 
—A serpente. 
O professor deu nesse 

dia uma nota optima ao 
discípulo. 

cripção, com o fim de tra- 
sladar para aqui os restos 
do almirante Saldanha da 
Gama. 

Têm encontrado bom 
acolhimento. 

S. Petersburfjo, 20—Te- 
ve começo a grande bata- 
lha |na Mandchuria. 

Ignoram-se pormenores 
de seu inicio. 

Montevidéu, 20.— Affir- 
ma-se ter o sentencioso 
pronnnciado-se, relativa- 
mente, á questão do Duque 
Canaflien.sc que ha tempo 
fora apprehendido pescan- 
do lobos na costa de Polô- 
nia, sendo seu capitão con- 
demnado á trez annos de 
prisão, o piloto a um e o 
buquê confiscado. 

Cambio para o Brasil  
15:150. 

AVISOS_ 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço seiente para 
conhecimento dos interessados, nue 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consolar brasileira. 

Jagaiarão, 13 de Maio de 1905. 
Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

Serviço Táfrapliico 

urgência o 

(Kspcclal d'.l Situarão) 

Rio, 20— Acha-se, gra- 
vemente enfermo o Sena- 
dor Ruy' Barbosa. 

—O presidente daCama- 
i a dos Deputados, Coronel 
Fernandes Prestes lueta 
com grandes difficuldadcs 
para bem dirigir os traba- 
lhos parlamentares, devido 
à deputação do S. Paulo 
achar-se devidida, em vir- 
tude da desharmonia rei 
nante entre alguns de sem 
membros na questão da 
candidatura á fuctura Pre- 
sidência da Republica. 

Chamou com 
dr. ("assiano do Nascimen- 
to, l 'ader da mesma. 

— O Deputado Caval- 
canti declarou á Gamara 
estar o Deputado Barboza 
Lima prompto a compare- 
cer no recinto d^aquella 
casa. 

—Um syndicato paulista 
comprou o jornal monar- 
chista «Commercio». 

Ignoram-se os fins dos 
novos exploradores. 

O Estado de S. Paulo 
prestigia a candidatura do 
Dr. Campos Salles á presi- 
dência, sendo sua imprensa 
unanime em tecer-lhe os 
mais elevados elogios, como 
único capaz dc com um 
quatrienoio de pratica jã 
adquirida, manter e elevar 
a mais o credito nacional. 

—O.; officiaos da Mari- 
nha Brasileira, nesta Ca- 
pital, iniciaram uma subs- 

Jí 
v r- jk 

—DO— 

Divino Espirito Saoto 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade c Villa de 
Artigos que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santissima 
Trindade, para a piai de- 
lineou 

P- 

o seguinte 

Togramma 

Domingo 11 do cuTe.nti!, ás 10 ho- 
ras da manhã i) WMiii i ir a Missa, 
terá togar acravaç.io úo mastro, cujo 
aeto será abrilhaut i lo p da excci.eii- 
tc banda musical do i" Regimento do 
Cavallaria. 

ííos dias 13, 19 c, 1) ivrcorvcrão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos Seis e angariando donativos. 

Xas tardes de 2a 9 dc Junho às5e 
1[2 horas, terão logaras novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
eilòcs do odertas. 

No dia 10 véspera da fes;a,apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pclç> hábil py- 
rotechnico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, einfrento da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 1 ) e ][2 horas da n i Tiã do raes 
mo dia 11, será celebrada Missa So- 
lemne, havendo coroação na pessoa da 
gentil Senhorita Branca O. Gonçalves, 
com sermão ao Evangelho pelo Illus- 
trado pregador Conego Thomaz A.q. 
Schoeuaers. 

As 3 1[2 horas da trrde sahirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume; ao recolher-se se: á entoado 
Solemne Tc-Déum qu ' terminará com 
a benção do Santíssimo Kacrameutum. 

A nonte ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa oceasião solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotcchuico. 

Em todos os actos será o Coro oecu- 
pado por uma orche-t a, da qual fa- 
rão parte intelligeutes amadores desta 
cidade sob a direcçào dos professores 
Rodolpho Velloso e íTjucisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos e JCoros, Exmas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade, seja rei estida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis, Colle- 
fios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e visi- 
ulia Villa dc, Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os aetos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo qne antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 
O Fe íteiro 

Gabriel Tavares Leite, 
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Esta bpographia, montada em regulares conaigíes, e dispondo de km material, confeccio. 

na em Mis efficmas qualquer servigo concernente a arte, por mais dc • do que seja 
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BANCO ESPANOL DEL MC 

OAMJB ao Dlil MÁYO 
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a Mata, C»Ue 7 nfim. 875; Onoe ídeptícmbre, Pnayrrõdon 183 y ^enad* 
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foddo de Reserva y Previsíto; 2.099.569,25 argeoiiaos nt/tt. 
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Adalnnta diaero sobre toda olose de títulos cotizables 
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SUCESOR DE E. V1LLA3ÍIL & C.* 
soo _ rimcoiv -íio - woN-novíia, o 

INTRODUCTORDE LAS SiGUÍENTES ESPECIALIQADlS 

Jerez y Oporto ^ % vino Esterilizado 
Marca Isabe/ Ia Católica 

Cognac Espaiiol 

Marca Agui/a 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

a 

U 
TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino lerrujiuoso Xatnral recomendado por los nrincinalaa ' 

Irancia y Espaãa, con análisis dei Químico Enólogo Jefe* d« m o - • 
dei Hospital do San Luis, de Paris. g ' Jele de la ^nímio» 

t.iucbru dc Holanda en porroues marca «Aguila» 
Águas mineralcs de «tCarabaffla», purgantes y deparatlvas 

para curar ^ 
la NEURA8TENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

Diputaeion ojy - BARCEL0X1 y priníipales FAUMACiAS 

Des£ 4:Ck0ÍZSevSrehi y Dr0Saerla J- Ma- 

JI'AN antoiíío RODRKÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouoro-cabelludo y sífllis.—Consultas de 2 á 5 
p. m, eioêpto jneves y dias feriados.—Ein- 
oon 231.—Montevideo. 

r i rati 

Pab» carruajet 

& CÜ 

es 
BU El tesoro de la raujer, 

cdacación. Kl Lioeo Franco Umguayo, para 
sefioritas, de Maria Irigaray de Váaqiiax, el»o 
Daymán 94, admite evtemas, médio pupilas y 
pupilas, Enaelia oi corte, y eonfocoión y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestrae y ba- 
ohillerato. Pidanse programas. —Monte vídeo. 

Çi tatntía y b «ansiada 

««íOafcWO JfcNe«*W -o»- 
dec de regoe.—«a torta» «ÍT- 

•VV3 

Fráer Minto Opüco OcolMco JAVOL 
Antigua casa OLIVA SOH1ÍABL 

SUCESOR1 RABLO FERRANDO 
SAHANDl 262—Montevideo 

8 âBltreaaítico "5lras" 

Surtido el más completo y moderno en ar. 
tfoulos de fotégrafía para fotégraíos y afioio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ l.QO 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, Para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los fitiles, por | 
2.80, libre de mjrte, se remite á oualesqnier 
pnnto dei interior. So mandan listas de pré- 
dios á los que lo solioiteu. 

Pildorâs de Creosotiüã 

'A 

(mõM me 
Dompe Aoami 

jesssJ 
Cl Tiniu 

Rtcowtitnyoitt 

MAS 

PODEROSO 

Curan la COS, el Cflíarrc, la 
Influenza, los mfrlw, ia bronqiii« 
lis y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V E 3íT T .A. 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representantes eiclísivos SURliJlci) y fERRiiii 
DB05USRIA Y PAEMACIA 

224 aí 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

axomx-is-vxuKo 

EL 

3((«na&Uc 

Ua-rAímaoda la» açmm 
capilairt^. RooéumJa 
'O' máàicoe como «M 

jTtAi Énrtén imhcxu Ia calwcie. Hermasea 
beJleo». soiáedart ewopea lo prefioee 
áeuaiewimar oSro, — QuinrtoameBle noonoovds 
como Ia má» oientitleamente preparadn agna 
para eeeyervar, suavizar, vigoriear y liermo- 
"«•r el cabcHo. evitando la caspa. '  Pídnee 
ea toda bnena farmada, comercio 6 peluqne 
na—Cntcos mwodnctores: Kropp, Hueck v 
Co, —Montevideo. 

Es el 
e- w más portereeo y ebcaz reiuedio para coori>atír to- 

aoe tee-rtok>re«.—Millares de certificado». 

Oxvscncc Cusenkr 
Ajeaj,. «vigeuuclo - El tipo más 

perfbeto, declarado por la Comiaién de Hi- 
giene de-Paris. 

ft- Wnsrdo lOKBM SiíSlt 
"T8® dedica á Cirujía, especialmente á 

** ealermedarte» dei riüón, vejlga imdra v 
ea^nnedade» de selloras.—Cafle Lrú niav, 144 
—Mowtoaideo. " 

A los viajeros JíSSiSÍS 
«Ma, el má» céutrico, oonfortable v eoo- 

SS de Mayo 290—Montevideo". 

UHU BE AWSBS IHL-MdiyWiVdftEO 

ftecefas gratuitas que á todos poe^ 
inieresar y beneficiar 

8a«t# 4e (obranzas, locadía 

V ANTiCIPOS 
Calle Sarandi 178—Montevideo 

Se encarga de cobrauaasen general; admi- 

.k—0aCIÓn do mediante ng.- <n«a comisién, pagando los impuesto» y re- 
mitieado los fondos al intoroaado, sin más 
compen^acróii que la do los osj 
oualqmer suma á los propretorios, ia—irtiim>- 
oiOKJWi toda ó parte de su renta. 
*m" ■■■ "     - _ _ 

Jr. BaMomero («ata y ímãs 

Médseo-Gjfujauo-Esdeoiaíi^a ,en la» eirfor- 
menfcvávs de hjs òrganos gcHito-urrnarios. — 
Arsçnj 184—Montevideo. 

3 AíílCÜARlO" lí ^ 
viejáey naavo», de Briguuk-W IMbk—18 
de Mio "p, entoo Cowveneirtu y Antpnv— 
Hotitenddtb, 

Sastreria ' Pirâmides " 
«aeo 12^$ W; ynket, 18 á 26; ■amo 

«»g B á 22, forro seda; ink 30 á 4(k pan- 
:i á 4.50.—Corte moderno.—Se atien- 

<*■ pedidos dei Interior. — Sarandi 2Í8   
Montevideo. 

,,»1 íÍK&> 
Asfaurta 18 de Júlio esquina Arapey—4(oute- 
■vid»».—Precio» redueidísimos. 

Slempre isovedades 

ÜREMA DELIA 
mejor pomada pura la-oaca. ^— Fóriuxla 

J. Roch.—Oáda fni»eo-$ 0:30 
OOtèCAS. 

TE LIPM 

Bi motor y - más 
psu» de los 

1' K S 4» 

CALLICIDA RHSS0 
3 dias.—Preoto $ 030. — Depáàlo CnomeH 
Hnos., 25 de Mayo 215—MonVividoo, 

4. 

de 

^ conssweio, 

AGUA SALKS 
sicioue» Knrapea» y i rirs— 
de oertOendoá aédkos r 
agua uaá>eral leeeeieete. —hPMMi 
Cerrrto m. 

iOwríij apnndtr rasidameit 

tirápor oorreo el ,n„s., rf 
d.0r á tÍT "f"'0 Rápid0 Para wí"' der á hablar, leor v escrihír «i ía' Irtlí~ 
en 3 meses por A. de R. Lyslc, Lib^nW" 
ternaoional-Sarandí 184 y 188- UoZyiã *] 
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Laboratório 

Com pl ( 
nhos c 

O fOi* 
Azcitos, 

mmn .-os o .■olhados.—Vi- 
xi■ m >s !íortiiiriic::'■:■. >ír: 1 

J ^ 3 

m 
h 

2 xssSx -r 

H' 
t^r#) 

V;; in.;lf*í<-- ^;ls mais uarc iit marcas do fís- 
o (to Paraiia. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

mT- Vencedor - ■" • c>. .s 

, ■». Ar* ^! 11 <i<' ferro, gtevanisado e farpado, telhas de 
je.rrQ,^;alvanisado d(- odas as medidas. 

o: 

3íx-iwe«llc« <5o víirisís associações «ia ilo-faOlic.n A.v%yi: 
i» sa<e <i<» i!oai:>e<>|>aíliic WorlíJ de Í^oisíls-es, da Soeielad * 
ei», da .ieadeuaia filomoepatMea de Barcelioisa e «I» lusílíí 
do liruxil. 

(-o:;, ,.■!><•: t eomt-.jjíoíi» 
ít íaSáie i de Pa» 

'o ' -.aâi.eüi-.nai.iuo 

de Aíedeirasde lei'para consíi-uccão, taboaíb, l 

(Ias •••• oi^sses, lap; s, ^eiva.-s, íeíhas do barroVte. 
,    

.1 nicos importadores do s:; erlor cimento marca 

JUMENTO : 

x ik «Í o t;j © n—mi :-\IÍ-ctoh »o paiz 

m 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Unive: sal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado-a capricho na Capital do Estado á Rna mir Vnd 
FIorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário— »-. Vf»M 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fóradssllede uma reputa :,:o<j!evadis dm ;d assaz" me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attostados quotidianamente publicados 
pela imprensa c distribuídos era folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos uc soífrem, acompanhados 
devem ser applicados com real proveito. ^ 

o os casos cm que 

ztissé^j 

■. Cí mpram e vcudem oufo amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

; ■ á 

p 'roprieíarios dos vapores da 

.iniia Replât è fluvial 

quo fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
na, 1 (dotas (jiItio Lrande. 

ç'" - 'pü 

p 
CiX-- fO airi® 

í-. .? 
te 

Estado do Rio 
Endereço íel( 

(vaKst IHaíriz 
Era lide do Sul—Brazil 

t 'JttiP CRAKBjK 

Endereço tclef enphico Saviel 
Caixa do Correio N. 90. 

'grapuico , .ei\ as, 'i'elephono X. 36.— 

FILiAES 
ARTICíAS 

Republica Oriental do ürujruav, 
Departamento de Cerro Larg-o. " 

Endereço teiegmphico Lelvas—te- 
lepuono N. 3. 

ü 
Cí 
tU «ü 

■n 

L 

Coitas Nnivatlurii.s—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o tmi- 
co medicamento de eleito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Vau- 
der Laan faz desappareccr comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo moz de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro so preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do par o. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundinas e corrimeuto dos lochios 
com toda a regularidade. 

iiidigenas — 0 primeiro 
medicamento contra aãiarrliéa. Obti- 
das da Flora Urazíleira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, seôdo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

liolaptdrina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez pr. d riosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uteriuas hystericas, occipitàes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta do doi# medicamentos us. 

1 e2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Criiatal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
éstomagb c fígado, dyspcpsias, gas- 
tralgias, eólicas hcpaticas. flatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Eli vir and-blen u rrhaglcV, us. i 
e2—Medicamentos já « • reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhêas mais rebeldes 
onde outra qualquer nvdieação é de 
effeito negativo. 

Anfherais Aobili.s.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Goítas Aiiíl-nsílijiiatleas A e 15 
—Poderoso medicamento contra a 
astlima, bronchite astimiatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical cm 
muitos doentes. 

Allium Safivuru—0 heroico ven- 
cedor da influenza, tosse aguda eu 
chronica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres prõvi- 
nientes das moléstias do apparelhõ 
respiratório. Nem uma casa deve 

para os casos estar sem um vidro 
inesperados. 

veriiiiíngo.s íiouioí1 .pallii- 
Para as nauseas, de.sarranjos 

intestiaacs^colicas, vi mi', os, ranger 
de (lentes,'somno agindo, pailidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O piMÍeldochs—De i/iuico para as 
íi'!e;r,i;, picadas de inseetos, nevral- 
gias e nas atíecções riieumaticas cm 
geral. 

I)eor;/onta Para o :■ deumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lOuioos, do pescoço e contra ponta- 
das em geral. 

Oechninoniillr; Para as eólicas das 
creanças, nevralgias t.iciaes,eólicas 
do fígado, gastralgia i e dores do 
estomago. 

De bella-ilom Pari as dores do 
ventre, nevralgias ejn geral, eólicas 
uterinas, poutadas nas costas. 

De r!iu:: Cout -a o rhenmatismo 
ehronico e agudo, dores de cabaça, 
torceduras 

De arnira Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
ções riicumancas agudas e chroni- 
ca.-,, paraiysia, etc. 

ãedirós folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para raciliores explica- 
ções. 

Agencia nesta cidade 

RUA DO COMMERCIO N. 54 
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CASA DE FAZENDAS 

Acalia de receber esplendido e varúeio sortímento de fazendas 
pi opi ias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

" '1° 'fiancllas; algodões elãsquc vende com 
grande diílereuça em pr-ço-;. ^ 

Completí) sortímento de ponchos, cobertores e demais artigos 
couuei nentes a seu ramo de negocioj como sejam: chitas, morim, 
enapeus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias do inverno-^-zic pJas vllru -ein cujos preços não teme com- 
petência. 

YÊR PARA CRÊR 

pina visita ú Metralhadora quem quizercertificar-se da verdade. 
O treguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dtco sóalii se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção do Alfaiam, m at ai aciia-se a cargo do hábil e 

Montovid''•!
(j
C0rtílc'01' ^r' -yauocl Casaj uidlh .ia pouco chegado de 

Conta esta oflScmacom um variadis imo soríido de casctniras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim eomo os 
respecti\ os açcessorios, tudo de jii imoira qualidade. 

iodospodem vestir 1 via! a questúo-é mandarem confeccionar 

teirCC '''' A de Af- 

Ruado Commercío 

Ns. 7^ e 77 

Este Picstaurant, caprichosamente montado e attondido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excolleutes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em tiuos 
manjares como em delcitosos líquidos no que é o verdadeiro—neplus ultra 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as fiuissimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
FVombr&v—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe do um cosinheiro de primo 
cartello. 

Sortido rompleto de finos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
cai amellos desde os mais baratos até os primorosos Jiomboiisfflaa1. 

Oeuerosoi vinhos crajarrnfados, eomo sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
rete, Fonseca Dias & CCherez o especial Chercz Monja-Quina o o salutar 
c apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qu ilidades êxtrangelras, Cacáu, Creme, de ovos, Benedi- 
tino, Abrunhos, Vasco d i (íama eChartreuse. 

C i /ii" •'i, Balança o mais tino da praça e muitos outros. 
TJt/uidpç apperitions Vermoufa Kora e Oranara, Bitters, Pyramidal e 

Pujastier além de oufas especies. 
Cerveja, Gazozas e águas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Còrdou-Rouge,—E. Roéderer,—Voúve Cliequot e Moet Chan- 

dou. 
Variaria escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (Fesse bem montado Hestaurant .offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

KIMFICI® SÍO CIuUSS 

TELEPHONE N- 70. 

A sorte grande 

Numa caixa de 12gaii ■aías 

de \ iiiiio Victoria 

Qnem pouco arrkca muito petisca! 

3 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Menores & C., nronrietarios da co- 
nhecida marca do nudhor \ inho do Porto Vletorla—estebéíeceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que, faz a delicia de toda a geme de boin W-qo 
Em cada caixa dc 12 garrafas de % íult o Victoria que exportam para este Es" 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Est ido p-ocede 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o íeliz que a, 
sorte favorecer direito a nmapaseagem de primeira classe do Lio Gr and" do Sul 
a Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo 
te 
Rio 
rua 

Porto, 13 de Janeiro de 1905. 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. 

-Ilimo. Srs. Cunha Guimarães & C. 
* —Confirmamos nnss.n ant .rior dc'; 

Armazém Oliveira ♦ 

Seeeos e molhados 

JOÃO D'0D1VEIHA flliVES 

Roa Rüiieral Ósorio Nos. 40 e '-tl 

(ESQUINA ANDBÍADE NEVES) 
Completo sortímento concernente ao ramo,especialidades ,vi- 

nhos portugUezes ò italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 

laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos.ctc. 

Em clíarutos-i—ac plus ulh-a. 
Grande emporio do fumos do todas as marcas. 1 # m 

EoíleifeFo telegrapliico Oliveira 

TibLEPHOXIb X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

do 
i 

31 i o 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos' comum. 
jurar-.nes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formaFdades 
legar.:,dos bilhete» da D. série para o Estado do RioCran le do Sai eue' 
resiiectivamentc tem ido uas caixas de vinho vellio do Porto da acredVta- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro offlcial apuramos que esse numero coube, a v. s. ou a alguiu client» 
seu, pelo que nos cumpre feiicita!-os sinceramqpte. Como sabem tem os 
amigos ou algum cliente seu,cointempiado com a sorte de receber em ti o-' 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia, classe no vuior 
que for escolhido pcips amig-os. do Kio Uninde do Sul ã Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 991, se «• qr,. n ii u. 
toem em seu poder, dal», série, e em troca entregarem nma p.LgaAii 
de i». classe para o vapor que destinarem era favor do contemplado Sfhn 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lislior,. Ro-ainds aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornai s dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.—Sem outro motivo 

apreço e particular estima de Vs. Ss. .assignado. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimai ães c G. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor corrcspomhmtc a uma pas- 
sagem de 1-. ciasse para a Europa, que me coube pelo sorteio que e^tes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete u. 9iu.—Bwé 14 .le 
Fevereiro de 19')5.—'assignado) FabiüoÚraa. 
VOTA íla vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Pinladelpl.ia, etc., etc, mas a ver 
dado é que o único vinho-do Porto que se pode chamar premiado 
é o ^ IfTOHIA, o melhor vinho do Porto. 

QI ÍZKK VIAJAR RE CJSAÇA COHPRR 

íiulio Victoria, de Meneres L, è Porio 

VEXDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 
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DlRECTOR 

i.OURIVAL UUNHA 

Kedactorcs diversos 

ASSlftNATURAS 

Paka a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóka Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extuanoeiro Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14:(XX) « 

Pneainonto udiimlado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Kcdaeçâo, devem ser dirijidas dircc- 
tamonte ít Dirccção. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

AXNUXCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
— «)» — 

Apparece d tarde todos os dias úteis 
Rbdacçâo e typograpiiia 

Itua 15 «Io Novembro num. 1-1 

Jacuarão Maio 22 de 1905 

ê; 
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Do nosso distineto col- 
A Federação—tran- 

screvemos o artigo que 
se segue, que illucidará, 
sufficientemente, alguns 
espíritos pessimistas quo 
])orahi andam, na senda 
inglória de proíligartodos 
os actos go ver i lain entaes, 
a fazerem conjecturas 
descabelladas sobre as- 
_s.umpto de que não têm o 
mínimo conhecimento. 

Tendo uma folha da 
manhã se referido ao mal- 
jogro do empréstimo ne- 
gociado em Hamburgo, 
cumpre dizer sobre o ca- 
so a verdade do que oc- 
cprreu. 
Comove salie, a Assem- 

Idéa dos Representantes 
renovou, no orçamento 
votado para este exerci- 
eio, a autorisação confe- 
rida ao governo de con- 
trair um empréstimo ex- 
terno ou interno do valor 
de um milhão de libras 
esterlinas ou o equiva- 
lente em moeda brasilei- 
ra, ao juro de 5 010, amor- 
tisação de 1 í\2 0i0 e typo 
que se convencionar. 

Em virtude disso, foi 
dada autorisação a uma 
casa de Humburgo para 
tratar de negociar o em- 
prestimo mediante as se- 
guintes condições essen- 
ciaes : 

que o capital attingisse 
o máximo de um milhão 
d 1 libras; 

que o typo fosse de 
90 ol0, os juros não exce- 
dessem de 5 0[0 annuaes, 
o praso do resgate total 
não fosse inferior a 2õ 
annos e a amortisação 
não excedesse de 1 Ii2 010 

ao anno. 
Em 15 de abril ultimo 

recebeu o governo uma 
offerta dc Hamburgo, 
perguntando si autorisa- 

va a negociar o emprés- 

timo, segundo as condi- 
ções acima estipuladas, 
dentro do praso de 30 
dias. 

O Presidente do 
do respondeu a 17, conce- 
dendo opção de 15 dias 
para o empréstimo de um 
milhão de libras, typo li- 
quido minimo noventa, 
juros 5010, amortisação 
11 {2 010, pagamentos se- 
mestraes. 

No dia 20 recebeu da 
casa intermediária de 
Hamburgo um recado, 
prevenindo ter negociado 
com o grupo do Dresdner 
Bank o empréstimo a no- 
venta mediante as con- 
dições combinadas, e (pie 
os pormenores seriam eu 
viados posteriormente. 

Respondeu o Presiden- 
te que aguardava os por- 
menores que precisava 
conhecer. 

Effectivamente a 29 
chegavam em telegram- 
ma os detalhes do con- 
tracto do empréstimo, iu- 
cluiudo algumas cia usa- 
las de todo ponto inac- 
ceitaveis. 

Então, o Presidente do 
Estado respondeu que em 
carta daria os motivos da 
sua discordância em re- 
lação á offerta, bem como 
as razões que o aconso- 
Ibavam a addiar o em- 
préstimo. 

Depois disto, a casa in- 
termediária insistiu em 
considerar o contracto 
perfeito, pedindo confir- 
mação ofíicial, que foi re- 
cusada. 

Como se verifica desta 
exposição,a casa de Ham- 
burgo estava apenas au- 
ctorisada a negociar o 
empréstimo sob as bases 
essenciaes contidas na 
lei de orçamento depen- 
dendo, porém, a celebra- 
ção do contracto, de ap- 
provação definitiva do 
governo e da outorga de 
podores solemnes para o 
respectivo acto escripto. 

No ajuste effectuado 
com o Dresdner Bank con 
tinham-se condições que 
não podiam ter a acquies- 
cencia da administração e 
dahi a recusa por esta of- 
ferecida. 

Não é, pois, caso de iu- 
demnisação de prejuízos 
a quem quer que seja, e 
nem o governo desistio de 
levar a effeito a operação, 
quando a julgar opportu- 
na. 

AIVIENSAGEM 

Senhores membros do 
Confjresso Nacional. — De 
accôrdo com preceito 
constitucional, cabe - me 
ainda uma vez a honra 
de informar-vos da mar- 
cha dos negocios públi- 
cos. 

Em tempo opportuno 
tivestes sciencia dos tris- 
tes acontecimentos que se 

deram no mcz de nó vem 
bro de 1904 e, bem com- 
prehendendo a sua gra- 
vidade, decretastes o es 
lado de sitio para o dis- 
tricto federal e a comar- 
ca de Nictheroy afim de 
poderem ser apuradas as 
responsabilidades q u c 
dclles decorreram. 

Subsistindo as mesmas 
razões que determinaram 
o decreto legislativo n. 
1297 de 14 de dezembro, 
viu-sy o governo forçado 
a expedir os de números 
5432 e5461, prorogandoo 
estado de sitio até o dia 
18 de março proximo fin- 
do. 

Foi meu intuito, assim 
procedendo, assegurar a 
ordem publica contra 
maus elementos conheci- 
dos e impe*!ir que demo- 
ra no preparo dos proces- 
sos instaurados contra os 
indivíduos responsáveis 
por aquelles acontecimen- 
tos pudesse acarretar so- 
luções contrarias a gran- 
des interesses sociaes e 
[). >íiticos profundamente 
alfectados. 

O governo não sc utili- 
sou dessa prqrogação pa- 
ra medida alguma de ca- 
racter extraordinário e 
todos, os direitos se exer- 
ceram livremente, sendo 
decretada a suspensão do 
estado de sitio no momen- 
to em que se tornou des- 
necessário á segurança 
da Republica. 

Os incidentes que tem 
bccorrido durante os pro- 
cessos, provocados pela 
obscuridade das leis ou 
pela confusão no modo 
de aprecial-as, iiãopodem 
ser indifferentes ao legis- 
lador e suscitam algumas 
reflexões. 

E' precico definir, rele- 
vae que o diga, de modo 
claro e positivo, a compe- 
tência dos tribunaes civis 
e militares para*b julga- 
mento de réos envolvidos 
em movimentos sedicio- 
sos, e regular os proces-" 
sos, si m p 1 i fi ■ ia udo-os e fir- 
mando de uma vez a ex- 
tensão das immunidades 
parlamentares, quando 
deputados e senadores 
nelles tiverem qualquer 
responsabilidade. 

Não tem sido uniforme 
a jurisprudência dos tri- 
bunaes e a incerteza dos 
julgados enfraquece a ac- 
ção da auetoridade, pro- 
duzindo no espirito pu- 
blico uma impressão de 
desalento, que é prejudi- 
cial á justiça. 

Em meu conceito o es- 
tado de sitio suspende to- 
das as garantias constitu- 
cionaes. Não o compre- 
hendo de outra fôrma, 
pois elle foi creado, como 
um estado de excepção, 
para resguardar a ordem 
publica, que é o interesse 
supremo da sociedade, 
contra as convulsões pro- 
vocadas por grandes cri- 
ses. Desde que, porém, os 

espíritos têm divergido 
tanto e variado a juris- 
prudência dos tribunaes, 
convém (pie o poder le- 
gislativo esclareça a si- 
tuação de direito para 
que, nos momentos diffí- 
ceis em que a ordem pu 
blica, perturbada por vio- 
lentas com moções, tenha 
dc ser mantida, desappa- 
reça a possibilidade de 
qualquer conílicto entre 
os poderes da Republica 

O que dá força aos go- 
vernos e aos cidadãos, 
animando-os no meio dos 
grandes tumultos e agita- 
ções, é a segurança de 
(pie os responsáveis por 
tão affrontosos attentados 
não encontraram apoio 
nos tribnuaesdopaiz. Não 
fôra essa confiança abso- 
luta na justiça da Repu- 
blica, como tive occasião 
deaffírmár aos represen- 
tantes das (-lasses conser- 
vadoras, que me honra- 
ram com uma significati- 
va manifestação de apoio 
no dia 25 de março findo, 

o chefe do Estado, co- 
mo os seus devotados e 
eaes auxiliares, não te- 
•iarn podido, com animo 
bfte, cumprir o seu de- 
ver. 

Interessa profundamen- 
e á communhão que a 
ust iea não seja tardia em 

seus julgamentos e que 
estes se revistam de auc 
oridade incontestável pe- 
a uniformidade com que 

forem proferidos. 
A justiça será prompta 

> eíTicaz, desde que o po- 
icr competente determi- 
ne, com clareza a esphera 
de acção dos tribunaes e 
todos conheçam o regi- 
men certo a que estão su- 
jeitos e as responsabilida- 
des em que possam ter 
incorrido. 

Tiveram regular anda- 
mento, no decurso do an- 
no findo, os grandes ser- 
viços postos em activida- 
de em cumprimento do 
plano de governo (pie co- 
nhecei s. 

Nem esmoreci no em- 
penho de desenvolvcl-os 
convenientemente, nem 
por um instante pude nu- 
trir duvidas sobre a sua 
efficacia como elementos 
necessários para impul- 
sionar o progresso do 
paiz. 

Além das grandes obras 
i niciadás nesta cidade e do 
trabalho, que não tem ti- 
do i nterru pção,para t rans- 
formal-a hygienicamente 
em uma capital digna do 
nosso vastíssimo territo- 

dem ás pesquisas dos ma 
is exigeTntes. 

-O desenvolvimento da 
producção, o estado Jli- 
songeiro da saúde publi- 
ca, a situação favorave 
dos câmbios e da cotação 
dos nossos títulos, attes- 
tam o acerto da gestão 
das cousás publicas. 

Como sabds, os servi- 
ços réalisados ou em via 
de cxecuçãí),()be lecem ao 
pensamento, (\ ■ ic não de 
ve ser abandonado, dr 
promover tudo quanto 
puder interessar ao nosso 
desenvolvimento econô- 
mico, facilitando o trans- 
porte dos produetos por 
terra e por mar, insistin- 
do no melhoramento da 
vi ação ferrea e dos por- 
tos, sem perder de vista 
os embaraços que a tri- 
butação inter - estadoal, 
quando irregularmente 
encaminhada, poderá a- 

rio, outras, como vereis 
desta exposição e dos re- 
latórios dos ministros,em 
execução ou em estudos, 
assignalam inequivoca- 
mente a firmeza de vistas 
com que tem sido enca- 
rados os interessesgeraes 
da administração. 

Çjr grato ponderar que 
os effeitos destas provi- 
dencias já não se escon- 

carretar á circulação 
consumo desses produe- 
tos, inutilisando os esfor- 
ços que forem emprega- 
dos em beneficio do pro- 
duetor. 

Com o actual regimen 
político, tendo passado 
para o domínio dos Esta- 
dos as terras devolutas, 
cessou, quasi completa- 
mente, o trabalho que se 
havia organisado em fa- 
vor da introducção de 
braços no paiz. 

O povoamento do, solo, 
e a acquisição de traba- 
lhadores que explorem a 
terra e suas riquezas 
constituem serviços de 
tarda relevância que mal 
se comprehonde não te- 
nham sido reactivados 
com vigor. 

Os Estados não tem 
meios efficazes para pro- 
movel-os, embora se ob- 
serve que em alguns não 
ficou paralysado o movi- 
mento immigratorio. 

E' do seu interesse fa- 
cilital-o, cedendo mesmo 
a titulo gratuito, á União 
as tenras que forem jul- 
gadas -necessárias para o 
estabelecimento de traba- 
lhadores extrangeiros ou 
nacionaes,que preferirem 
uma zona a outra. 

As compensações deri- 
vadas desse povoamento 
serão abundantes, sendo 
aliás quasi nullo o valor 
actual da maior parte 
dessas terras por falta de 
braços e meios regularcs 
de transporte. 

As nossas leis garan- 
tem sufficientemente o 
trabalho do immigrante. 

Nada impede, tambem,- 
que o legislador decrete 
outras providencias que 
tendam a íixal-o com 
mais vantagem no paiz e 
a melhor assegurar a ef- 
fectividade do salario (pie 
perceber. 

Pelo que respeita pro- 
priamente aos interesses 
da producção, é certo 
que ella se tem desenvol- 
vido bastante, mas os 

Barboza Gonçalves, medtco 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po - 
uilar de Cândido ^ Vidus. 

Bôàs de 1 ds 2 horas cki ■ 
tarde. j 

Secção especial 

*■ 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

a ©tt .mti&DS 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BR AND AO á rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

v* 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ái 12 horas. 

o 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentès 
e interdÀctos. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante - 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

_ 
de Azevedoe Souza Prociçr 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

jroduetos não encontram 
collocação remuneradora 
nos mercados dc consu- 
mo e os produetores, sem 
nstituições de credito 
ue os auxiliem e ampa- 
em, não tèm elementos 

seguros de resistência pa- 
a a sustentação dos pre- 
os, (pie variam á mercê 

dessa difficuldade e dos 
joderosos recursos dos 
grandes especuladores» 

Accresce que a União 
não eslã bem apparelHa- 

a de elementos para po- 
er ajuizar da força real 
a producção dos Esta- 

dos, e convém saber com 
irecisáo o que o paiz 
jroduz econstitue a sua 
iqueza, qual a somma 
os produetos consumi- 
os entre nós e o valor 
os que procuram os 

mercados do exterior, 
influindo na taxa cam- 
bial. 

A justa apreciação des- 
ses ulementos, que exis- 
om esparsos e mal sys- 
ematisados,far-nos-á co- 
nhecer naturalmente as 
necessidades do prodlic- 
or e os remedios que 
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